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análise crítica do papel desempenhado 
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As marionetes 
• vn-amamesa 

VINIcIUS DORIA 

ara quem esperava ser 
este ano da letra C, 
ou explicàndo melhor, o 
ano da crise, do carnaval, 
do cometa. Copa do 
Mundo e Constituinte. 
certamente terá que 
acrescer a esta lista uma 
outra palavra: ocruzado , 
A partir de agora. este 
nome pouco vulgar 

b t 't ' Pd
assará 

, b'lit ' a su s I UU o cansa o cruzeIrO e rea I ara as 
nossas velhas máquinas de calcular que já não 
comportavam mais fazer contas com tantos 
digitos. Em compensação, esperamos banir de 
nossas conversas de botequim palavras como 
inflação galopante, correção monetária ou 
reaj ustes trimestrais. Com isso, recu!)eramos o 
saudável hábito de fazer poupança debaixo do 
colchão, como faziam nossos avós, sem o medo da 
desvalorização. já que se espera que um cruzado 
valha até o ano que vem realmente um cruzado. 

Tais medidas se faziam necessárias, Depois de 
se ver u voltas com uma inflação que aumentava a 
cada dia, fugindo do controle do Governo e que 
ameaçava chegar ao final do ano girando em tomo 
de 500%, .. soluções para o Paia começavam a ficar 
cada vez mais escassas. O pacote de dezembro 
havia sido inútil, fraC8B88do apesar do alerta de 
toda a oposição quanto a sua real eficiência. O 
ministro da Fazenda. Dílson Funaro. antes 
chamado de auperministro, via esvair· se de suas 
mios o controle da economia nacional. entregue a 
um verdadeiro exército de especuladores, a uma 
divida externa que ostentava o titulo de maior do 
mundo, e tendo que administrar um fabuloso 
déficit público que ameaçava perigosamente os 
rumos da economia brasileira. No Brasil, o que 
mais d ..... dinheiro era não trabalhar e sim jogar 
com o próprio dinheiro. 

Sob o pecto poUtico, o que se tinha era um 
presidente sem apoio popular. sem apoio no 
Congresso e tendo que administrar uma crise 
dentro de seu próprio Partido. rachado 
principalmente depois da reforma ministerial. O 
PMDB atravessava um momento delicado vendo o 
seu espaço diminuido em favor do PFL, e 
convivendo com uma forte oposição ao Governo 
dentro do Partido, liderada pelos segmentos ditos 
progressistas. Além disso. a Aliança Democrática 
existia apenas formalmente. já que na wática. a 
briga pelo poder se alastrava por todos os seus 
setores, Era sintomático, portanto, o crescimento 
dos partidos de esquerda que se opunham ao 
Governo, como o PT e o PDT de Bnzola. E todos 
sabiam, Sarney principalmente. que em um ano 
de eleições isso era muito perigoso para 08 
intere da Aliança. Ai saiu o pacote. 

Agora o presidente José S amey deve estar 
rindo à·toa, O plano foi bem aceito pela população. 
apoiado pelos militares e empresários e pacificou a 
classe poUtica. Bobardeou lideranças como 
Brizola, CUT e todas 88 outras que se opunham ao 
Governo. Além disso, o presidente esua equipe 

ão conseguindo administrar com habilidade 
todas as criticas ao pacote econômico. Funaro 
conseguiu provar até que a mais elementar das 
somas. o dois mais dois, dava cinco como 
resultado. Explica·se: o Ministro disse que as 
medidas dariam ao trabalhador um ganho real de 
salário, o que não se confirmou. Pelo contrário, as 
perdas são irreversíveis, a não ser que se altere 
sub tancialmente o Decreto. As mudanças 
para congelar os juros bancários, que continuam 
liberad apesar de o Pais estar congelado. 
Faltou coragem para aplicar o mesmo critério de 
congelamen to ao preços e salários. Dois pesos e 
duas medidas foram U8&dos quando se congelaram 
os preços pelo pico e 0& salários pela média. Faltou 
coragem para o Pais assumir uma po ição mais • 
forte e reIaçio ao F I e à Degociação da divida 
externa. 

a população deu seu aval. S ão milhões de 
bra il ir que estão trabalhando de graça para o 
Governo acreditando DO Ce880 d. medid88. E 
comoe te é o Pai do Futebol, resta torcer. 
Pra frente Dr 'I ... ou não? 

Campus I Opinião 

DILSON, TRAZ O GLOBO 
PRA Eu AC.ABAR DE EJ..iBRULU A R 

E.~~E ft:l ~OTE ! 

== O ES ADO DE S.PAUlQ 11 1 eva '-.tln 
I~--
-_ ........ *-----

PAGANINE 

A Globo e o Pacote 
ANDR~ACERQUEIRA 

A TV Globo . tradicional defensora da 
livre concorrência. vem tentando agora 
vender uma imagem do pacote econõmico 
do governo Sarney como se este fosse a 
salvação nacional A emissora tem inves· 
tido sistematicamente na propaganda do 
"sucesso" do controle e congelamento dos 
preços. mostrando donas-de·casa vi · 
toriosas que conseguem arrancar algumas 
migalhas de multa dos grandes supermer· 
cados . Por que essa mudança de posição da 
emissora do Sr. Roberto Marinho. que 
agora tornou· se baluarte de defesa do 
pacote. mesmo sabendo que este contem 
algumas medidas que podem vir a estio 
mular a conclusão anticapitalista por par· 
te da população. como e o caso da interven­
ção do Estado no congelamento dos preços 
e na elimmação da correção moneuiria" 

Em primeiro lugar. e preciso ver que es· 
ta verdadeira avalanche de apoio total ao 
pacote. patrocmada pela emissora global 
não e gratuita E uma continuidade de sua 
politica anterior de atacar a inflação . como 
e esta fos e a " razão de todos os males ' 

sem no entanto . desvendar suas causas 
baslcas que e tão mtimamente ligadas ao 
modelo econõmico dependente do capital 
industrial e financeiro internacional Com a 
defesa agora do pacote. a Globo tambem 
esta cumprindo um papel semelhante ao 
que cumpriu na epoca do. governos mio 
IItare . em e peclal do General Medici. 
quando sua programação era assunto de 
segurança nacional Como na decada de 70. 
a emi sora tambem agora e conSiderada 
peça ·chave na e trategla do governo de 
contenção da crescente insatisfação po· 
pular. ja que nem a Lopa do Mundo e a 
Con tltulDte consegulTlam conter a in 

satisfação gerada por uma inflação que 
poderia chegar aos (5000/01 anuais. A 
propaganda global tem sido mais dire· 
cionada para o congelamento dos preços. 
Esta utiliza do exemplo da Argentina. com 
reportagens que mostram a população 
satisfeita com o Plano Austral: e tecnicos 
afirmando que. apesar da recessão . con· 
seguiu·se reduzir a inflação . Não mostra 
no entanto. que os trabalhadores argenti· 
nos ja estão indo para a sua segunda gre· 
ve geral contra o FMI. No Brasil. como a 
propria Globo tem mostrado. apesar das 
diferenças entre as duas economias. ja 
começa a haver problemas com o conge· 
lamento. uma vez que o governo tabelou os 
preços no varejo. mas não no atl!cado! -
Porque então a emissora não aa voz a 
propostas como a do secretario:geraJ da 
CUT. Paulo Renato Paim. de que o con· 
trole dos preços seja feito no momento da 
produção. por comissões de fabricas. for· 
madas pelos trabalhadores? A Globo não 
tem dado espaço para os que afínnam que é 
Impossível controlar preços numa eco· 
nomia capitalista subdesenvolvida. ja que 
são os grandes monopolios. as multina· 
cionals dos alimentos que ditam a regras. 
sem respeitarem as leis nacionais. ao con· 
trarlo do que acontece. por exemplo. nos 
chamados pai es socialistas lU RS S . RDA. 
Cuba. etc.1 

A defesa que a emissora faz do pacote se 
deve essenCialmente ao fato de que e te. em 
ultima lDstância . tem o objetivo de ajustar 
a economia . zerando a inflação. para o Pais 
continuar pagando a diVida externa Ou 
seja . com a defesa do pacote. a GLOBO 
faz jus aos grupos alheiOS aos inte · 
re~se!! naCIOnais que representa e que 
e~tão diretamente vmculado aos gran· 
des mampuladores do FMI. que ão os 
monopolios none·amencanos 
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Je VOUS Salue, 
Marie Conceição 

Diante do sucesso das recentes 
medidas econômicas, alguns 
cineastas já começam a se 
movimentar para levar às telas essa 
incrível estória, que vem 
magnetizando brasileiros de todas 
as idades. O nome do filme estaria 
entre' 'Todos os Homens do 
Pacotão" ou "Esses Incríveis 
Economistas Desindexadores e 
suas Mulheres Maravilhosas" 
(titulo este inspirado por sensível 
reportagem publicada no Jornal do 
Brasil). No elenco, apenas dois 
nomes estão certos: no papel do 
jovem e genial economista, Pérsio 
Arida, vai aparecer o festej ado ator 
Marco Nanini. No papel da 
economista Maria da Conceição 
Tavares, estréia na tela. depois de 
uma sensacional e comovente 
estréia no vídeo a própria Maria da 
Conceição Tavares (do nosso 
correspondente na Rede Globo de 
Intrigas, Ferreiro Nato. que não é 
parente do Amoral) 

Outra estrela sobe 
Agora. a constelação do PT tem 

uma nova estrela: Irma P88soni, 
deputada federal por São Paulo, foi 
eleita llder do partido na Câmara. 
Uma importante vitória feminina, 
pois somente Ivete Vargas (PTB) 
havia ocupado um cargo delideran· 
ça. (Lilian Fonseca) 

Gols congelad~ 
- vou nao Não vou, nao .' .. 

, A 's esta reação m,cla~ 
vou. ~o d Seleção Bra· 
o técnICO a b u .' TeM Santana, aca o. 
sllelra, d realizar dOlS 

~on~~r~~s~o=:S na Europa. 
JO~ resultados todosjá sa~em~ 
2 X O para a Alem.an a

ós 3 X O para a Hungria. ~ra: 
simples torcedo~es'daó sifeção 
mos que os go s 

_ tenham sido conge· 
nao . definidamente, 
lados In Será que 
como os preçl~s . ? (Fernan-

Funaro exp ,ca. do de Freitas) 

o óbvio IDulante 
A reforma monetária tornou 

pleonásticas algumas das expres· 
sões brasileiras mais comuns. A 
partir de agora, todo mundo só faz 
cheque cruzado e só come comida 
congelada. De resto. só nos cabees­
perar que seja como no antigo 
anúncio da Cruzeiro (Cruzado) do 
Sul: "A bordo, tudoazul".(Rudol. 
foLago) 
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JOSE CLARO 

~apolêmica 
• Inaugura o semes e 

Marie: os estudantes queriam v~l. 

RUDOLFO LAGO 

.. A liberdade de pensamento deve 
ser o mOlor da U niwrsidade ( I O 
Evaristo Arns. eu garanto, tem seno 
sibilidade para entender as divt'rgÍ>n· 
l'Ías que possam existir (entre ele e 
vocêsl" . dizia o Reitor Cristovam 
Ruarque na abertura da Aula Magna 
que dava inil'io âs atividades da Uni: 
no ano de A6 Era dara a apreensão do 
Reitor Não ha\'ia duvidas dt> que 
aquela seria uma aula polêmll'a 

A administração da Unlversidade 
!«arant ia que o l'Onvite havia sido feito 
antE'S do VE'to do PreSidente Sarney ao 
filme do l'inE'asta franc1's Jean, Lu(' 
(;odard. "Jt' \'OUS Salue. ~arit" 
~esmo QUE' t'sse'filmt' não t'XIsl1SSt', 
porem . apropria prt'sença do ('ardt'al 
arcebispo de São Paulo D Paulo 
E\aristo Arns. ja t'ra garantia sih· 
l'lenle de que a aula não seria das mais 
tranqullas Tr1's OUtros motl\'OS con , 
('orriam para ISSO: I> Paulo e, por SI 
so, uma pt'ssoa pol1'mil'a pelas po' 
"lÇiles que delendt' Ipara (·llI1ht'(·1' · las 
melhor. H>]a t'ntrt'\"lsta I'xrlust\'a na 
paI( 61: D, Paulo e reprl'sentante da 
poderosa t' l'Ilntradilllria IjotreJa 
Cl:toll('a: os grupos Ilr"anlzados quI' 

,l'IImpunham 11 ~10\iml'nto Estudantil 
pre(,lsa\'am de algum moti\"o para 
mostrar quI' ainda estão \ 'i\os I' {'om 
aljotuma ~aude Isso tud(' somado ao 
dl'st']o dos intelt'l·tuais hrasileirtls dt' 
as;ist Ir ao ('t'nsurado filme de (;odard 
t' ao dest'jo da ljotreja dt' quI' esSt's m 
telt'l'IUais não o asslstissl'm . com, 
punham o ('enano pt'rlt'11Il para qut' a 
UnB rl'\"IVl'sse st'us dias de pmtt'slO e 
dl'gloria . 

Aaula 
QUl'm cht'j(asse, t'nt rl'llInto. ao 

Teatro dto Arena l{)~o no ini('1O da Aula 

UnB e EBN trocam experiências 
Programas de rádio produzidos no 

Derão inauguram O intercâmbio 
ANA PAULA MACEDO 

Um proj(rama nOlicioso I' uma 
radio,no\'ela - produzido~ pelos 
alunos do Departamento de Comu, 
nicação e gravado, nos l'studios da 
ERI'Ii - foramo"primt'irosresultadll!< 
do Conlipnío firmado enlre a Fun 
dação U nivE'rsidade de Brasilia I.'.a 
Empresa Brasileira da 'Olidas, O 
acordo objetiva o inlE'rl'âmbio tt>l'nÍl'o 
e ciE'nt im'o, com o USlI dE' equipamen­
tos E' inslalaçÕl.'s, atra",es da mUlua 
as~ssoria e coopt'ração das duas en­
tidadl's, 

Os programas, prndu7.idlls no 
periodo de ~erão. pelos alunos dI.' 
Produção e !-_missAl> dE' Radio. soh a 
oril'nlação do professor Lul7. Rt'l'ena 
Grasai. coordenador de Jornalismo da 
EBN foram apresentadoa no en­
cerramento do curso. 

Eltperiênt'ia 

"Tenho a impressão qut' ne~st' 
mês de aula~ de radio. ,"I' produ7.iu 
mais do qut' eU vi duranle os qualrtl 
anos qUl' l"!<tou na m",ersldade !\ 
arlr~ação (' dI' I'studanlt' dI' Co.mu 
n\t'açãn, Rudolfol.aj(II -que partICipou 
da pnmt'lra expt'n" ()('Ia prata'a dt'st'n­
\oh Ida nos I':<tudKlsda EH 

Para Hudlllf() a iét>ia dt' SI' firmar 
um ("(In\t>nKI desta rlalUrP1.8 foi mUito 

vahda, uma \"1'1, qul' os alunos ll\'t'ram 
a('esso a equlpamentus I' tt'cntl'as mais 
modernas do qut' as olt'rel'idas pt'la 
UnA Para ele. nãl' I'xistl' forma dI' 
comparar O" rt'sultadns ohtidos nas 
pralleas desl'O\(,I\'Idas na EB!'\, r!'lm 
e,,~ "nego("1O caqul.'ll(·uqUI' ll'mos em 
nusso dE'pa naml'n til ' 

l>entre as IIbrij(açiJe", da E B N. in · 
duidas no ('om 1'nlO, t'stão a dl\ul· 
I(ação dt' mlHeTlal produ/ido nos 
varios dl'partamenln" da lInH. desdt' 
que de interesse jomalistico: o for· 
necimento, via telelt, de todo material 
nol1cillstl. ohtido pt'la t'mprt'sa: a 
ul1lízação do." seus t'studíos de radio 
pt'lus alunos da U ni\'ersldade: t' tam, 
bt>m, a assisl1'ncia lenica na Instalação 
da Hadío Uni\"i'rsllaria 

Por sua ve/ , a UnB de\era , l'nlrt' 
olltras ('(lisas. pTtlduZlr malt'Tlal jur 
nalislicll que pussa \"Ir a ser ul1l1/.ado 
pt'la EHN: analisar aitit-amt'ntt' o 
nlll i('larill fllmt'l'idll por t'ssa ajoCiont'la 
para, st' nt'('t'SSaTlII, melhorar sua 
qualidadt' tt'l'ni('a; I' pTllmll\t'r ('ursos 
dt' 1'''pPclali7açãn e atualização dI' 
prnfi"slonais da ano8 de Jornalismo 

Muni" C1'1.8r Ramo ('unsldera 4Ut' 
11 8('urdn lrara henl'fil'KI" pnn("lpal· 
menle para (IS l-Ursos dl' Jllrnallsmo E' 
Hadlo. Pt,r .·erem psla,.. s areas d t'S · 

pt'l'lahdadt' tl'l'nil'a da EH:'I. Hl'ssal 
lIIU ainda. qut' o ('110\'1'010 l'untnhulra 
para a IOst alaçãll da Hadi .. II 01\ er­
sltana. quI' t' dI' IOtt'resst' dtO lIIda a 
f'umu01dadl' a('udiomlca "Eslum",.. 
aj(nra t'm \las de furmular um tt'rmu 
adlli\n qut' prt'\\" a 1'1I1ahllrnção dll 
pruft'ssllr Re("t>na. durante um 
Sl'ml'stre, nas dlselplinas dI' radio , 
afirmou ~1unlo 

Tamht'm para 11 E BN, oS pnmt'lrllS 
resultado" ja ('omt'Çam a apan'ct'r 
"'('om bast' nos tl'rnws estalwlt't'ldos, 
entramos em ctlntato ('om o Dt'par , 
tamt'nto de Enmomía t' s,)Il(·llamo .. a 
t'lahoração dt' um st'minano .. obrt' 11 
pa(·ult'. qut' Ira melh,'rilr o nin>l dt' In ' 
formação dos nos .. os profisslonil is . 
dt'l'iarou I,uil Rt'l't'nil, ('oordt'nadur de 
Jornalismo da t'mprl'sa -\Iem dl .... o. 
Rt'('enll dt'stl!l'OU dOIS pontos dtl con· 
\ iomtl. l'l.nsldl'radtl" til' ma lor ImptlT. 
tância para a empresa: a avaliação 
critica dos lutos, }?roporcionando um 
feed-ba('k cientIfico, feito pelos 
professores da Universidade: 'e o 
treinamento de jornalistas estran' 
geiros. "Estamos firmando um Con· 
vênio de cooperação com a agência 
africana, Angola Press, que prevê, en· 
tre outras coisas, o treinamento dI.' 
seus jornalistas. Nesst' caso, pode, 
remos contar com a .. juda da 
UnB",concluiu Recena, 

Magna. al'haria que o pmtestn havia 
gorado, Não SE' viam faixas contra O 
E\ansto ou pela liberação do filme 
A lem disso . se rt'l'ehla amda uma ~·ar · 
ta aherta de apOlO â pre~t>nça do l'ar' 
deal.arcehíspo na LI nl\ ,· .... Idade de 
Hrasilla , :\ l·arta . deautlln.l dllCE'ntro 
de Estudos Unl\t>rsldadl' Popular, 
CEUP. :<auda\a a preSl'nça de I> 
Paulo e o lema da primt'lra aula 
inaugural' "l)emOl'Tal'la e Liher ­
dade Segundo a nola do CEUP, OS 

sei ores l'at"lil'os prn"resslstas são 
setores "sinceramente Ident lIil'ados 
('om as ma .. sas explorada .. e se"uem 
uma polilica multas \e~,es mais 
coerentes do que os proprios setores e 
part Idos de esqut'rda ' ~ esst' sent ido, 
o CEl'P propúe uma discu .... ão al'erl'a 
do lilme " Jt· \'ous S alue . \1arrll' . 
dentro de um {,<lntt'xto mais amplo. 
poi .. muitos dos qut' t1'm cntlcado a 
posição da Ij(reja s.hre oaSsuntll, es· 
peclalmt'nte all(uns orl(ãos da Imprt'n 
sa, são ('ompletaml>nte real'lllnano .. 

Os parl1darios do fllmt' porl'm 
não SI' l'onforma\ am I'm pt'rder t'''ta 
oport unldad\> de demon ... t rar a sua In 
satisfação ('11m o \"t'to \)t' falU assim 
qut' J) Paulo {'omt'Çou a laia r. {'O 

mt'Çaram a .. url(ir faixas dI' pmlt'st .. 
Exil(lndo o (hrt'lto ut' a .... ,sllr ao 111 
me. qUt'stlOnando a It' ,'m 11t'us l"t' 
l)t'Us t';\ISI1"'t'. IjotTt'.ia não unha para 
raios\. fSlt'nd .. ataqul's jotru"'t'lros e 
dl'srespl'ltosos I Lu!«ar dt' Cnslão t' na 
Boca do Lt'ãol ou t'xljotlndo 1"11"'" fora 
da alçada do aTl't'hlsPtI dt' São Paulo 
IJe \'ous Salut', \1anjuanal , o .. es 
ludantt's dt'monstra\'am a lJ Paulo 
não wll'rart'm o podl'r dt' prt'ssão da 
l!«rl'Ja Catlllil'a hrasllelra 

J) Paulo tt'llriza\a, nll l'omt'Ço de 
sua aula, sohrt' o qut' chamou dI' 

"liberdade responsa'.'t'1 , uma fOTma 
de Iiherdadf que pode aN'ltar como 
('orrt'la a cenSUTa de um fillTlt', se esllt' 
hlme pode lTa7,er {'(lnsequÍ'nclas 
gr8\es E D Paultl acredlta~.'B qu 
seus heis não e 'la\'am dH.JltItlIIlS 11 
aceitar a exibição de ":lI' \' IIUS S alue. 
~arie' .dE'unullurma pacifica 

Uma ('opia do fih_ 

Ao final da Aula ~~na , [111 a \'ez 
dos alunos falarem.!' fazerem per~un , 
las a J) E\'arislo Em melO a ptlu('as 
per!«u ntas U(·t'n·a dos d lllellos hu­
man,)'; do pw]ettl " BTllIiÍI. 'unl'a 
Mais ' e lia rt'lorma ap:raTla. choveram 
dedaraçiJes de prott'stc> ao \~to do fi! 
mt' Os t'sLudantt's da UnB qUeTiam 
asslst Ir a ·.Je -Vous Salue UTlI'- ,. 
essa~.portunldade sur!«IU alra\es tias 
mão!' dos alunos do I'ntrn '\t"lldÊ'mll"ll 
de ClImunll'a<,:iio Dl' posse do ml 
nolont'_ el~ Informaram ao Reltllr 
pOssulrem uma {'opla do litme E' so 
hl'ltaTam aUlllri7.ação para l"II\)1·1a 
Cnstll\'am dlsst' QUI' jotoslana dt' res 
pondt'r cl1m um lOlm . mas qUI' tl'mlB 
uma ln\-asãu d" campu~ .cumo a 
o('ornda lhas aI ras na U nl\ t>r"ldadt' 
Feot'ral do Hu. dt' Janl'ITll pulo mt'smo 

'fTlOII\'U 

Com o "lalvez do Rl'ltllT CfI" 
Hl\am Jluarque. 'M' l'sludanlt's dll 
CO" '\'I,ltaram para st.'U Ih'puna 
mt'nlll . al.juele mt'!'mn lha o rilmt' 
st'TlII I' Ihidll par.a .uma plall'la dt' 
POUl'O mais dI' ('lnqul'nlll pt''''oas, 
Des"t's nnqut'Qt a. -pIlUI:OS loram ns 
quI' a" S lsl1ram ao filme alt> o hm Os 
qUI' "Ililtm, rl'dama\.um ou da qua 
!ldade lia copia IIU ml'smll da .quuh 
daded .. hlme 

Enquanto isso ••• 

- o ('ar<kaI'l!n't'll1~PtI dt' Sãll Paulu, n 
Paulo E\anstu \rns. tt'\l' um dlU oi de març" 
hastdllt t' chelll De manhã l'edll . 1111 11/1 pt'II' 
jotrall1a dt' tl'lt'\'lsãu '-Tt'lemanhã da 1'\' 
IImsiha I 1ull. flUdlrt'w para 11 "t'ltln~dl' \Ft'na 
tia l nll "mll'dana uma, ula de mais t!I'UUl1 s 
hmil' Ilt·PCll,. dI' almoçar n PlIul .. l', '\1' na 
Emhal:l.ilda da ,'Ut'l'la pare tTIID."mlllr ".u ... 
pios., mt'... Pl'lu a,,"u"s In3 li' du pt'lnWITU 
mlOl"t TIl ()I,.f Palml' FlOalmenuo. IIPt'" rl'\'t'n.·r 
" .. n'I"IrIt'rl"" til' C .... p1l8 pam uma t'ntTt'\'I'LII 

• l'\dusI\a . j) I'aulu l-:vaTl<ilo -\rns It;t' 

tornou 11 São !'aulu. undt, dana no dia St'~lOlt' nll\'B ula 1~a 
ajotnra nnCampus dI! t's I' 

- Havia mais faius contra a presença de D, Paulo na U.nB, Ni1MJuem 
!IOube dizer, entretanto, se a faiu "Je Vous Salue. Anas" er..cont,. ou. 
favor_ 

- Tudll indicu <lUt' O" cal,.uros da l lnU estã .. l'um r~l·t'iu de l'llm'ltr,JI 
,'ara para fora Bt'mo St' Frt'ud I'Xphl'a IIU nãu, I"!it' não Imlfl"'la '() I'al'~t' 
4Ut' a \) .\(' dt'u duzentas l'ilmisl'JilS panl a Comissão t'11l·ar~lld. Geor' 
~i1mZi1r a'St'milna do Caltluro !'t'nsando em faturaral~uns.t'!'u7-lldos, 
I'S ('\s dI' Enjott'nharia :\tt'l'ãnll a, Ci\'ll. Elt't m-a e A~ronllmia imprinllt1l1T1 
a exprt's"ãl' "Cal,.uro em ... t' ...... ·nla ('.mlst'LAs com -\, ohjt'tl"'Q, I \l\'i .. dt' 
\t'ndio,llI" pllTa a call1urada () dl'senbn t>I'll hom t'. inlt'nção lambem .;mas 
o resultadll"não pout'na ler Sido mal .. dt'sa,.trolOll '. prímelDl semana:dP 
aula, não foram \endldas mal," qUt'til'l. {'ami"l'tas. mesmoas.·lm. porqUE' 
alj{uns \ !'tt'ranlls rt'sll!\t'ramdar uma força 

- \)I'pOIS dI' um pt'rimltl afastadu, 'Tl'lOol\'endn proh~mas Pt'I'''<I8IS . fl 
pruft's .. or Jos\' Franl'ls('lIl'at's Landim e!<lB de \ lIltll'lltl ne~amentllde 
Ilirt'ltn Curlt,sllmt'nte. a dis\'lphna que marca a \'IIha dE' l.andlm .... 'uas 
all\ ICladt's do{'enle" ('hama sl'''\)lr\'lllldt' :.tt'Tl'adlldt"Capltal ' 

- O t':\. pTllft'ssor dI' EI'B . Frl1Ol'isl'U Pmto '('abníl. pmlE'lltando l'QTI 

Irn a prt·,.t'IlÇU dt' alunos em uma reunilu dUl'ult'I(Uldu-dt' H - 1lt'ie: ,. 10 
el<lstt' n,,~ t'sllltuto~da l'nH nada que JUlil1hqllt'''~ dfoaluDlw;.em 
n'Unlll\''' dt'sll' t Iptl el'U nunloa t 1\'1' a preten!\lo.dt'lIt'f' deftUlC.'nIl'a o 



4 Campus/UnB 2° quinzena/Março de 86 

·Pacote divide· Esta história 
quase termina 

opiniões na UnB em greve 
FABRIcIO MAROUES 
NARA FERREIRA 

A palavra "entusiasmo' certamente 
não renete o sentimento da UnB em 
relaçAo ao pacote econõmlco decretado 
pelo governo As associaçõe dos docen· 
tes (ADUnB) e do funcionario lATA·. 
FUBI prote taram contra o corte de52% 
no reajuste de março . A reação no Depar· 
tamemo de Economia da UnA variou en· 
tre o otimismo cauteloso e a critica se· 
vera O professor Dercio Garcia Munhoz. 
por exemplo. acha que o pacote pode dar 
certo. mas faz res alvas 8 medida. O 
professor Lauro Campo não acredita no 
uces o do pacote e acu a o governo e 
eus economi tas de obscurecerem o pon· 

to de vi ta do assalariado A voz mais 
confiante acabou endo a do professor 
Cristovam Auarque. Reitor da UnB. que 
con Iderou as medidas plenamente sa­
tisfatorla aos economista "progressis­
ta' 

A ADUnA e a ATA-FUA amargam o 
me mo drama vivido pelo movimento 
indicaI do Pai O indlce acenado para o 

r aju te de março do pro f sores e fun­
clOnario da UnA era de 105%_ Com o 
"Plano de I nflação Zero". o indice caiu 
para 52 %. E o apoIO da opinião publica 
ao pacote abona qualquer moblhzação 
alanal no momento 

O funClOnario airam na armadilha 
da popularidade do pacote e tiveram atE' 
qu adiar para abril o movunento contra 
o novo Plano de Cargos e Salanos Uma 
greve n te momento estaria fadada ao 
de p:a te O presidente da ATA-FUA. 
Rosalvo Pereira Filho. nAo acredita no 
uc so da medida e e queIXa pnn· 

cipalmente da diferença de.criterio TIO 
congelamento do preço e do sala rios 
fo:nquanto 05 salario foram reajustados 
pelo indlce medio do ultimos seiS meses. 
o preços foram congelado em seus 
nivel mais ell.'vado . os de 27 de feve­
reiro. no chamado "pico". Ro alvoadver· 
te que a euforia em torno do pacote pode 
termanar com a chegada dos contra­
cheque do mês de março. quando a perda 
a anal forsenllda 

A ADUnA lançou uma "Nota 8 Co­
munadade' onde tambem reclama de"um 
ignlficativo achatamento salarial" 

promovido pelo pacote DenunCia It 

preservação dos privilegios dos militares 
e juizes e a In uficlêncla do abono de 8% 
"vendido como dadiva do governo" _ Sem 
querer dar as costas aos •. fiscais do S ar­
ney • a ADUnR aproveita para apoiar 
"a I'oe<hdas energicas e necessarias para 
o controle da inOaçAo' _ 

O economista. a soclado a ADUnA e 
Reitor 'da UnB. Cristovam Buarque. e 
favoravel ao pacote. egundo Cristovam. 
que e do PMDA. o plano atisfaz tudo 
aqUilo que vem sendo defendido nos ul­
timo anos pelo economl ta progres 15-

ta principalmente na consolidação do 
terreno lIOClal e da estabilidade mone­
ta ria "A economia bra ileira. com a pers­
pectiva de uma inOaçAo de 500% neste 
ano. estava como um pântano. como 
areia movedIÇa. e o pacote objetiva a con­
!\OlídaçAo deste terreno". diz o Reitor_ E 
papel da socWdade bra ileira desenhar 
agora o predio social e construi· lo sobre o 
terreno. acrescenta Cristovam 

Sobre o c:ongelamento de preços e 
salanos. Cristovam acredita que se os 
reBJU te salanais também fossem con­
cedido pelo "PIC()". muita empresa 
teflam seu lucro dra ticamente re­
duzido e poderiam quebrar. gerando 
desemprego. O reitor nlo teme uma 
decepçio dos funclOnario com a chegada 

dos contracheques de março . porque 
havera um reaju le de 52.8% e as preso 
tações de e cola. habitaÇão e transporte 
estarAo congeladas . Mas o me~mo con· 
gelamento vai prejudicar a Editora da 
UnA. que iria reajustar os preços de seJS 
livros em 1 o'de março. e perderá cerca je 
um milhão de cruzados com esta defa­
sagem. revela o reitor. 

A .analise do profes!!or da U nA e 
pre idente do Conselho Federal de 
Economia. DerclO Garcia Munhoz.emais 
técnica. Segundo Dercio. o plano do 
governo pode dar certo porque possui um 
requisito essencial para fechar o cerco 8 
inflação: a consolidação efetiva de perdas 
de rendas reais O tratamento de choque e 
que pode apresentar complicações que 
medidas mais lentas não trariam diz 
o economista Dercio condena ainda a 
não recomposição plena do poder aquisi­
tivo dos ultimos seis meses. ja que o abo· 
no de8%nãoE'suficlente. 

Na opinião de Dercio. o grande pro­
blema do pacote e a consolidação de um 
quadro distnbutivo com salarios baixos. 
corroídos por uma inflação provocada 
por medida ecooomlCas do governo Se 
as autoridades financeiras tivessem 
diminuído a carga tributaria e revertido a 
polítICa dos juros. a Inflação teria . 
xado. o salario nio teriam se d 
lorizado tanto e ai entio se poderia -
cutlr a questão da "media' sobre m 
poder aqui illvo bem '1uperlOr ao atua!. 
afirma o economista 

Mas o grande critico do pacote na U oH 
1.'0 professor Lauro Campos. S egundo ele. 
a "economia de guerra" decretada pelo 
governo vai provocar o surgimento de um 
mercado paralelo dos rodutos tabelados 
abaixo de seu valor de repoSIÇão. que vão 
de aparecer do mercado normal. Os 
produtores tenderlo a vender estas mero 
cadorias em um mercado livre do controie 
dos preços. destmado a cerca de 8 % da 
população brasileira que concentra o 

poder aquisitivo. afirma Lauro Campos. 
Na hora em que o IBGE for calcular a 

inflação. os preços do "black" não serão 
obviamente computados e a inflação 
oficial ser a baixa se não chegar a ser 
deflação. diz o professor. O Brasil terá en· 
tão duas inflações: a real. com os preços 
ao sabor da demanda do mercado negro. e 
a oficial. com os preços dos poucos 
produtos que sobrarem nas prateleiras 
dos supermercados. explica Lauro. 

Quanto ao tipo de reajuste salarial 
adotado pelo governo. Lauro Campos 
afirma que o unico momento em que os 
assalariados recuperavam seu poder de 
compra era no reajuste integral. Com o 
reajuste pela media. diz o professor. 
havera apenas a antecipação do "es­
vaziamento. da exploração do assala· 
riado" antes promovida pelo processo 
mflacionario 

O economista faz. ainda. pesadas 
criticas ao presidente Sarney e aos 
economistas do PMB A que arquitetaram 
o pacote. Lauro lembra que os economitas 
Luiz Gonzagll Aelluzzo e Maria da Con­
ceiçAo Tavares publicaram um artigo. no 
tempos de militância opoSICionista. afiro 
mando que f) reajuste !lO poderia ser feito 
pelo pico. "Naturalmente. o choro da 
Conceição na TV deve ser um choro fu· 
turologico. Ela esta chorando porque 
sabe o que vai acontecer ao assalarÍB­
do brasileiro. que vai ter que se subme· 
ter as uas artimanhas". ironiza Lauro. 

O professor Lauro declarou ainda que 
e perigosa a falta de personalidade do 
pre idente Sarney ao exigir da S eplan um 
Plano de Metas do seu governo. no estilo 
do ex-presidente Juscelino Kubitscheck. 
"Em historia. nada se repete. muda e e 
impossivel agora. a não ser como tra· 
gedia. querer repetir a histona de um Jus· 
celíno e Getulio. Ele ISarneyl que se diz 
um poeta menor. e com toda a razão. cer­
tamente sera um presidente menor ain­
da". finaliza Lauro CampoS'. 

FERNANDO DE FREITAS 

Senhor. para quem iremoe? A frase do cartaz religioso no 
anfiteatro 20. no extremo norte do minhocão não deixava de ser 
interessante quando vista durante uma aula de Histôria Antiga 
I. com o professor Cabral. 

, 
A duvida quanto aos seus destinos certamente se encaixaria 

no professor Cabral - que. junto com os professores Acrisio e 
Jadiel companheiros do antigo núcleo de EPB (Estudo de 
Problemas Brasileiros) foi recentemente efetivado como 
professor do Departamento de Historia - e aos alunos deste 
departamento. que desaprovam a contratação dos três profes­
sores. 

Enquanto varios Departamentos da UnB queixam-se da 
falta de professores. os alunos de historia se mobilizam porque 
acreditam que os três professores não são os mais indicados 
pelas atuais necessidades do seu departamento, A aluna An­
drea Moreira explica que a disciplina A ntiga I. por exemplo. es­
tava sem um titular desde o 20 semestre de 1984. razão pela 
qual no ano passado foi dada por ela e um outro colega. como 
monitores Andrea acredita que a disciplina tem uma grande 
importância porque e pre-requisito de varias oU'tras no curso. e 
que um ex-professor de 8PB improvisado em Antiga I estaria 
ocupando o lugar de um professor com especialização nesta area 
que poderia ser contratado. • 

Os alunos calculam que a Historia ainda precisa contratar 
no minimo seis professores. Com os três vindos de EPB. o 
departamento não podera trazer mais nenhum professor e lem­
bram que o professor J adiei esta de licença durante todo este 
ano! adiando a sua estreia nas disciplinas de H istôria. 

U professor Cabral tem doutorado em Historia do Brasil. o 
professor J adiei e diplomata e o professor Acrisio e bacharel em 
Historia. alem de cursos em outras areas. Eles faziam parte do 
extinto nucleo de EPA. que junto com os nuc1eos de Historia. 
Geografia e Filosofia formavam um único Departamento. 
agora de membrado. A di ciplina EPB sera ministrada por in­
termédio do Decanato de Extensão. que não pretende manter 
professores fixos. preferindo convidar professores de diversos 
departamentos para que. cada um exponha aos alunos os 
problemas brasileiros sob oticas diferentes. 

Os ex-professores de EPR ja se consideravam do Depar­
tamento de H istoria. citando o exemplo da reunião do colegiado 
de Historia que aprovou suas efetivações como sendo "apenas 
para dar as boas-vindas aos colegas tecem-chegados". Esta 
reunião e vista de modo .diferente pelos alunos. que argumen­
tam o julgamento de causa prôpria pelos três professores. ja 
que eles tiveram participação na votaçAo que aprovou a tripla 
transferência . 

O professor Cabral não entende como uma disciplina sobre 
problemas brasileiros. obrigatoria em todo Pais. possa ser vista 
hoje em dia como doutrinaria_ Eu nunca fiz proselitismo po­
litico em sala de aula. diz Cabral. que nAo vê motivos para per­
seguirem professores pelo programa obrigatorio de uma dis­
ciplina . 

O aluno Marco Aurelio entende que sempre houve uma 
barreira separando os alunos das decisões do Departamento de 
H istoria Por i to o relacionamento entre as duas panes esta 
tenso. com os alunos se mobilizando e reivindicando maior 
participação, 

Nos corredore da UnB. alguns cartazes mformavamqueos 
aluno de Historia poderiam entrarem greve. mas a hipoteseja 
foi de cartada O alunos pretendem lançar um comunicado ã 
comunidade para expor seus problemas no curso e tambem as 
razões por que protestam contra os ex- professoresde EPB , 

Entre os argumentos dos aluno estio ate algumas questões 
dada!! nas provas de EPR. numa tentativa de mostrar o quanto 
a disciplina era deficiente. As provas eram testes de multipla 
escolha que 85 vezes surpreendiam os aluDos perguntando se 
nossos indlgenas utilizavam o pau-brasil na construção de 
transatlânticos. trampolins ou como tintura. 

Se os alunos entrassem em greve. seria a primeira parali-
ação dos estudantes dê de que o Reitor Cristovam Ruarque 

tomou posse no ano passado. Com a estabilização da demo­
cracia na universidade. certamente teremos em todos os depar­
tamentos um melhor relaCIOnamento entre alunos e profes. 
sore . mas amda Dio foi desta vez que esta estrutura experi­
mentou um romj>imento A prUn.lta greve estudantil na UnB 
depois da Nova Republica ainda Dio aconteceu. 

E a historia continua 

li A economia brasileira, com a perspectiva de uma inflação de 
500% neste ano, estava como areia movediça. e o pacote 

objetiva a consolidação deste terreno". Cristovam Buarque 
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"Um intercâmbio da UnE com a 
nossa Universidade autônoma pode nos 
ajudar muito. A Nicarágua precisa de 
médicos e dentistas ", responde o 
ministro nicaraguense após sugestão do 
Reitor. 

Da tortura ao poder 
IVAN MARINOVIC BRSCAN 

"Mi venganza personal con­
tra usted sera enviar sus hijos 
para la escuela". Esta frase mar­
cou o encontro de Tomas Borge, 
único membro fundador vivo da 
Frente S andinista de Libertação 

-acionaI. FSL. I . da , 'ícarágua. 
com o seu carCl'rt:'iro e tor­
turador. logo após a derrubada 
do regIme de Somoza () coman­
dante Tomás Borge Martmez. 
e. hOJ , ministrodo Interior de t 
pequeno Pai de 3 milhões de 
habitantes. em regime de guerra. 
incro tado em uma zona d alta 
tensão. 

Atendendo a convites do XVI 
Congre so Latino-Americano de 
Sociologia e do governador 
Leonel Brizola. Borge apro­
"~ltou e \'elO a Bra.ilta. e para 
surpresa do" jornalistas não 

te\'!:' em audiência com o pre­
sidente José Sarney como é de 
praxe nas visitas de altas per­
sonalidades estrangeiras 

Indagado pelo rl'pórter do 
jornal CA\1PUS sobre o fat~ do 
presidente não tê-lo recebido, 
talvez. por inco\eniêncla po· 
litica O mini tro nicaraguense 
resp~ndeu que não pediu ~u­
diência e que qualquer, que ~eJa o 
motivo (do não-conVite) e um 
problema particular do Brasil. 
um Pais amigo. e que precisa er 
cuidado o e respeitoso com a 
r oluçõe tomadas. 

Em ua pa • agem pela OAB. 
aclamado por um auditório 
repleto, Tomás Borge. pri\1-

legiou. a pedido do público. o 
tema da situação militar. De­
clarou que a contra· revolução é 
uma lei histórica e que o homem 
ainda não inventou uma re­
volução que não tenha dado 
origem a uma contra-revolução. 
Esta ganhou ajuda maciça logo 
após o triunfo eleitoral de 
Reagan apoiando o. contras 
nicaraguenses e o exército hon-

Quem é Borge 
Tomás Borge começou sua 

luta contra a ditadura de 
S omoza há 40 anos quando tinha 
13 anos de idade, Nos princlpios 
do anos 50, ele trabalhou 
ativamente no Movimento 
Estudantil Universitário. Em 
1970, foi ao norte da Nicarágua 
para trabalhar na organização 
das bases guerrilheiras. 
Capturado em 1976, {oi 
brutalmente torturado por nove 
meses e condenado por um 
tribunal militar a 180 anos de 
prisão. Borge reintegrou-se à 
sua luta quando. em 1978. as 
forças sandinistas tomaram o 
Palácio Nacional. capturando 
oficiais sandinÍ8tas e em seguida 
trocando'os por prisioneiros 
poJlticos. Em 19 de julho de 
1979, dia da Vitória da 
Revolução. ele ae encontrava em 
Leon, onde havia se instalado o 
Governo provisório, Hoje. 
Tomb Borge é ministro do 
Interior da ~icarágua. 

durenho tendo um efetivo 
melhor armado. aba tecido e 
treinado do que foi a Guarda 
Nacional de Somoza. 

O recém formado Exército 
Popular S andinista composto. 
de início, pelo, guerrilheiros 
desorgapizados mo, trou- e in­
capaz de enfrentar os at-aques 
externos, a partir dai. entraram 
em cena os polêmicos assessore 
militares cubanos para estru· 
turar e organizar o exercito. Esta 
atitude CTlOU mais um motIvo 
para intensificar as pedradas re­
toricas e aumentar a ajuda ame­
ricana ao, contras. E Borge 
pergunta "Que mal fez a Ni­
carágua para merecer tanta 
veemência da parte de Reagan?" 

~la. veemência tambem não 
falta aos nicaraguense. e nem a 
Borge quando este arrancou da 
platéia da OAB um longo e in· 
flamado aplauso. Ele disse que 
inúmeras foram as tentativas de 
acordo e de negociação de paz na 
parte da ~icará~a - a exemplo 
do grupo de palses reunidos em 
Contadora, na Colômbia. para 
discutirem os conflitos na 
América Central. A Nicarágua 
não pôde competir com a arti­
lharia, tanques e aviões do. nor· 
te-americanos. Mas Tomás Bor· 
ge foi bastante enfático quando 
declarou que 300 mil fuzis estão 
preparados para serem acio­
nado, sem que pos a haver 
maneira do inimIgo saber de on­
de c;aem o disparos. para dar a 
recepção que merece a qualquqer 
yanque que invada-a ·icarágua. 
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Maria Luiza e a mulher 
ANDREA CERQUEIRA 

. 'Como é que a operária pode 
dizer que o corpo lhe pertence. se 
o ritmo que lhe imprime ao 
trabalho quem determina é a 
máquina e a fábrica'? Como é quI' 
nós podemos dIzer qut' o corpo 
nos pl'rtence S(' ;'\ maneira de nó..., 
andarmos, de p('nsarmos. vt'stír 
mos qu('m dt'tl'rmína é a 
lelt~\isão. ~ra\'és dt' suas no\l'las. 
do . mitns. na sua maIOria falso '1 

Como p(Jdemos dizt'r que o corpo 
pertt.'nce à dona·dt'-casa, :->l' da 
trabalha muit.as \t'I.I'S 24 hora'­
por dia. st-m at~nder nada do qUl 
o corpo está a exígi r. sl'ja () 
dl'scanso ou as condições (h 
trabalho?" - Essas indagaçóes 
foram Il'itas pl'la preteita cll' For­
tall'za. ~laria Luiza Fontenelll'. 
4:.fanos. no dia 22 último. diante 
de cerca de 1.000 pessoas (entre 
trabalhadoras I' operaritlsl que ' 
aglomeraram no auditÓriO do 
Sindicato dos ~ll'lalúrgico" dt' 
São B~rnardo do Campo (SI') 
para ouvirem all'ntamentl' a 
prefl'ita falar sobrl' .. A ~I tllhl'r l' 
a Política". num sl'minario 
promo\;do pela CL'T 4ue passou 
desperct'bido pl'la !-,rrande Im 
prl'nsa 

Sempre muito aplaudida, a 
antiga deputada pelo PMDB 
relatou o iníCIO dt' ... ua atuação 
politica no Movimento Feminmo 
pela AnistIa e na União das 
M ulhen's Cearen",'" e sua con ... -
cientização política. qUl' SI' deu 
teorizando na Universidade, 
mas só ganhou vida quando 
Maria Luiza passou a enfrentar 
os patrões. indo às portas de 
f<ibTlcas com o ml'talurgll'o<.;. 
Disse que a luta das mulheres 
está intimamente ligada á luta 
dos trabalhadores e que, para 
transformar a ociedade é 
preci o colocar no poder aqueles 
a quem este foi negado: "Os 
operarios têm que conqUistar o 
poder de novo". E afirmou: "O 
no 'so corpo só vai nos pertencer 
e ai. eu falo coletivamente, quan­
do através de uma luta coletiva. 

no. conseguirmos libertar 
homens e mulheres do proc~~se' 
de opressão capitalista. e das 
relações de trabalho do modo de 
produção. para realizarmos uma 
sociedade onde o trabalho não 
seja uma escravização nem uma 
ahenação. mas uma expressão do 
corpo de quem produ7.. Então 
esta qUl'stão. é um de afio 
colocado para homen (' 
mulherl's" Defendeu a 
l\icara!-,'Ua como exemplo de luta 
para o povo latino· americano 

Maria Luiza defendeu a in­
corporação e luta das mulhere 
junto com as crianças. já que "a 
re\ oluç:lI mais longa é a da 
mulher" .. firmou que se não 
tive.,. e Il'ItO es. a experiência 
colettva. hOJe não seria referen­
Cial dI' luta para muita mu­
lheres e brasileiros. E isso 
'egundo ela. pode ser conquis­
tado . ' transformando aquilo que 
há de negativo em no sa for­
mação em al~o positivo e a ser, 
\IÇO dos oprimIdo..:" Citou o 
exemplo de uma greve no Ceará 
quando as mulheres carregaram 
os filhos pequenos. para não 
serem agredidas pela policia E 
no final da palestra. arrancou 
aplausos quando enfatizou que 
"as pessoas não vivem ó para 
trabalhar bem e terl'm casa l' pão 
não. a. pl'b.'óOas \1Wm para u r 
pra/.er. feliCIdade. poch'nm 
amar l' tl'rem mompnto de !--rrdrf 
de a I t'l-.rr i a na \'ida" . 

Quem ganha, quem 
perde nas eleições 

no de eleição para a 
Con titumte, ano 
de surpre as A 

maL recente e bombá tIca fOi 
sem dúvidas, o pacote. Embora 
ainda cedo para a\'altar em 
profundidade as con equência 
políticas do plano de 
estabihz~ão propo to pelo 
Governo. começam aparecer a 
primeiras especulações. 

S e o PDS tinha pr~tensões de 
recuperar seu prestigio nas 
eleições de 15 de novembro. 
agora 1"10 ficou mUIto mai..., 
difit-il. A 
e)'emplo, o ex-ministro Delfim 
~etto. candidato a Constituinte, 
acredita ter perdido 100 mil 
votos em São Paulo. após a 
decretação da reformas 
econômicas. 

Já a Aliança Democrática 
nega que as medidas venham 
fortale~r seus candidatos. Pelo 
menos é o que confirma O 

deputado peemedebista João 
Gilberto (RS I. Para ele, até 
novembro. o assunto econômico 
e tará superado. "O eleitor 
votará no candidato ou partido 

quI' traduza os tema, dl' eu 
mteres. e" . 

.1a a opo ição não crê que a 
.m est Ida do pacote pelo 
Governo fique i. enta de reflexos 
politlcos. A nova líder do PT na 
Câmara. deputada Irma 
Pa soni. considera as propo ta 
t'conômlca demagogica . Irma 
acha que faltam ml't'am mosdt, 
controle para o Governo e que ()'(~ 
congelamento de preço. 
contraria a lógica do sistema 
capnali ta. endo impossível o 
. ustentação do congelamento de 
preços no varejO e no atacado. Ela 
reconhece queo Presidente 
sensibilizou as massas 00 

desenvolver uma campanha 
onde o povo foi estimulado a 
contribuir como verdadeiro 
fiscais do pacote. 

"t\unca um pacote foi tão 
popular. Sarney conseguiu 
deslocar o povo", comentou o 
candidato pedetista ao Senado 
por Brasília. Paulo Timm, " ó 
que agora o próprios 
trabalhadore irão fiscalizare 
Julgaro. preço do mercado", 

LlLIAN FONSECA 
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A agendado 
Cardeal-Arcebispo 
de S ão Paulo, D. 
Paulo EvaristoArns 
e tumultuadíssima. 
A luta pela defesa 
dos dlreitos humanos 
não lhe deixa mUlto 
tempo para 
descanr-;ar Em 
Brasllta quando veio 
inaugurar o semestre 
letn o da UnB isso 
nao foi diferente. Na 
Unlca meza hora que 
D. Paulo teve para 
descansar na cldade, 
a reportagem do 
Campus, foi 
ncomoda-lo, O 

resultado é essa 
entrevista exclusiva. 
onde D. Paulo fala de 
sua luta em defesa 
dos mais fracos, da 
posição da Igreja 
com relação a "J e 
Vous S alue M arie" 
ou de coi sas mais 
amenas, como o final 
de "Roque 
Santeiro". 

EntrevI ta 
concedida a 
RUDOLFOLAGOe 
F ABRtCIO MARQUES 

Campus - D. Paulo, o senhor 
ficou conhecido internacionalmente 
pela defesa dos direitos humanos em 
momentos obscuros da história 
recente do Brasil. Com essa rede· 
mocratização, em que aspectos, os 
direitos humanos ainda deixam de 
er respeitados? 

D. Paulo - Nos pontos mais 
fundamentais que são sobretudo a 

Ida. a sobrevlvéncla e a falta de jus· 
Iça na redlstnbUlção de proventos e 

de todos os salanos Eu acho que ha 
mais um outro ponto em que pra· 
tlcamente nada se fez ate agora e que 
e deveria fazer muito mrus: e que 

não se CUidou praticamente da se­
gurança do povo. A VIOlência cam­
peia. I so e uma grave falta contra os 
direitos humano . O povo mrus sim­
ples o das favelas, o dos cortíços, é o 
povo mais ameaçado. Para darmos 
um exemplo. em quatro dias foram 
mortos pela repressão sete menores 
so na cidade de São Paulo. Isso é 
uma VIO ação dos direitos humanos 
tão cruel como nos tempos passados. 
Só que não atinge a classe média. 
Não atinge. digamos. aqueles que 
podem comunicar· se com a nação, 
como era naquele tempo, porque 
principalmente a classe média e a 
classe liberal eram atingidas. Nós 
também não podemos recorrer ao ex­
terior como fazíamos naquele tempo, 
porque são os meninos, são gente de 
cor. são trabalhadores que são as­
sassinados e por tepressão. E muitas 
vezes sem motivo. E não há processo. 
Então eu acredito que nós estamos 
longe ainda de termos os direitos 
humanos de fato respeitados em nos· 
sa terra. E nós devemos nos colocar 
empre ao lado das vitimas. Nunca 

considerar as vítimas logo como 
bandidos. porque isso também se fa­
zia no tempo da repressão a política. 
Quando eu defendia os presos po­
lítico . sempre diziam: "Está defen­
dendo os comunistas. Está defen­
dendo os bandidos. Está defendendo 
os terroristas'. Hoje dizem ames· 
ma cOisa para as crianças abando­
nadas, para os menores da FEBEM e 
sobretudo para as pessoas de cor e as 
outras que não têm defesa. 

Campus - O senhor e arce· 
bispo de uma das cidades mais vio· 
lentas do mundo, que é São Paulo. 
Sua postura contra a violência e 
peJos direitos humanos têm·lhe ren· 
dido criticas de alguns setore8 da 
população paulistana que preferem 
que a violência seja combatida com 
mais violência. O senhor chegou a 
receber até ameaçu de morte, como a 
do matador Cabo Bnmo. Há SlÚda 
para o problema da violência numa 
cidade de 12 milhões de habitaDtes, 
complexa como a de S io Paulo? 

D. Paulo - Esse é um problema 
que deveria ser estudado com muito 
cuidado. porque eu tenho lido muito 
sobre isto e tenho verificado que em 
todos os países do mundo, quando a 
cidade ultrapassa o limite de 250, 
300, 500 mil habitantes. ela se torna 
perigosa. Não se sabe ainda o me· 
canismo que gera a violência, mas o 
fato e que a violência aumenta não 
em proporção ao número de habitan· 
u's, a violência aumenta num certo 
momento em que li Cidade atinge um 
determinado limite de habitantes. 

gora, quando há uma cidade ex· 
plosIVa como a nossa, em que de fato 
muitos malandro poaem esconder­
se e mUltas coisas podem acontecer 
também pela própria repressão, en­
tão não se tem mais o contro e e nun­
ca ninguem no mundo podera saber 
qual é o normal da repressão ou das 
vitimas da repressão. Isso não existe 
mais na Alemanha nem na França, 
n03 países onde as estatisticas são 
IIllLlS bem examinadas. De fato, a 
gente não sabe se há uma 'Solução. 
mas uma coisa se sabe: que nós 
somos responsáveis sempre pelo que 
acontece. E nós não podemos ceàer a 
nenhuma ameaça. Muitas vezes eu 
tenho percebido que um grito de alar­
me salvou determinadas pessoas. No 
tempo da repressão mais violenta, eu 
tenho visto isso. E tenho também 
percebido que no momento em que 
nós reclamamos e com muita força, 
como fizemos estes dias com a 
violência contra 78 jovens, não são 
mais menores, são jovens da FE­
BEM, imediatamente todo o mundo 
se movimentou. Então eu acho que 

«O meu relacionamento 
com o Jfmio está bem. 
Ele me visitava uma, 
duas. três vezes por 
ano, sempre que 
voltava de viagem. 
O J ânio é um grande 
ator e ele tem o 
direito de sê-lo » 

essa minha voz não deve ser isolada e 
se eu sofro com isso, não importa 
!IlUito. O importante seria que a 
gente acostumasse a população a es­
tar sempre ao lado da vítima e di· 
minuir essa repressão de ambos os 
lados. porque a escalada da violência 
éuma verdade, é uma verificação. 

Campus - O principal tema da 
campanha eleitoral do prefeito Jinio 
Quadros foi a falta de segurança em 
São Paulo. E ele prometia co ocar a 
policia na rua e se alinhou' com se· 
tores tradicionalmente favoráveis 
quele tipo de repressão policial no 

estilo "ROTA". Alguns até fazem a 
defesa da pena de morte. Como está 
sendo a convivência entre o arcebis· 
po e o prefeito da maior cidade do 
Pais? 

D. Paulo - Em primeiro lugar. 
antes de 1975, portanto há onze anos, 
quando publicamos o livro "Cres­
cimento e Pobreza em São Paulo", 
nós fizemos uma pesquisa muito 
grande. científica e popular, e a 
primeira preocupação do povo na­
quele tempo Já era a segurança. Mas 
a segurança do povo. não a segurança 
nacIOnal. Portanto, o Jãnio não des· 
cobriu nada de novo. O que ele 
prometeu ao povo foi dar uma po­
lícia para proteger o p<?vo e agir com 
dureza. Agora. a policia ou é federal 
ou estadual. jamais é municipal para 
estes casos, sobretudo ... 

Campus - M .. ele está fazeudo 
uma guarda mwúclpal ... 

D. Paulo - Ele está fazendo a 
Guarda Municipal. mas não creio que 
com repressão a gente chegue a 
diminuir os crimes. Pelo contrário. 
virá a vingança em termos ainda 
mais contundentes. Mas eu sou pela 
vigilãncia popular e por uma polícia 
que seja próxima ao povo, que seja 
pr~ventÍ\:a. que seja conhecida. que 
seja amiga do povo. E não uma 
polícia que seja violenta como o pre­
feito prometeu naquele tempo. 

Campus - E a sua convivência 
com o prefeito? 

D. Paulo - O nosso relaciona­
mento esta bem. O nosso relacio· 
namento tem sido sempre normal. 
Eu cheguei ontem em Brasília çom a 
filha dele. Ela veio logo com os netos 
todos correndo para me abraçar. Ele 
me visitava uma, duas. três vezes por 
ano, sempre que voltava de viagem. 
Você sabe que o J ãnio é um grande 
ator e ele tem o direito de sê-lo. 

Campus - A dicotomia Igreja 
Conservadora/Igreja Progressista é 
cada vez mais evidente DO Brasil. No 
futuro da Igreja Católica, que ver· 
tente se deverá prevalecer? 

D. Paulo - As condiçÕes da his­
tória atingem tanto a Igreja como a 
Sociedade Civil. Uma vez a Igreja 
vai mais para o lado puramente es­
piritual, outra vez a Igreja vai mais 
para a união do espiritual com o 
material e outras vezes ela descamba 
para a política. como durante a Idade 
Média. assumindo até os governos. 



Especial 

« ~u temia que eu fosse a causa 
de uma injustiça. Agora, de eu 
ser vítima, é maneira mais 
fácil de ser feliz depressa, 
porque acredito na vida 
eterna, não é? Acredito na 
verdade, em quem lutou e quer 
continuara lutar > 

E.ntão eu acho que estas correções na 
história vão ser inevitáveis . E n6s es­
tamos neste momento já percebendo 
uma correção da história , por exem­
plo nas Filipinas, por exemplo no 
Haiti e em diver~os países onde a 
I~eja enttou na hora em que o so­
f~lmento do povo se tomou insupor­
tavel. As correções da história vão 
ocorrt'r, tanto a favor de um rado 
quanto a favor do outro_ A gente 
dificilmente pode contentar-se com 
o~ _dois termos , progressista e tra­
dIcionalista. A gente oeveria ter um 
outro termo, que eria o que acom­
panha a história. Portanto , uma 
lp!!ja ligada ao povo e ligada à his­
tOrta eria sempre o ideal. 

Campus - Amenizando um 
pouco a entrevista. essa divisão já 
rendeu até assunto da novela de 
Dlaior audiência da televisão bra­
sileira. O senhor gostou do final de 
Roque S anteiro? 

D. Paulo - Eu fiquei realmente 
decepcionado com o finaL Eu ima­
ginava um outro final, um final de 
muito mais justiça e também. di­
gamos, com um estilo popular mais 
apropriado para todo o desenvol­
v~ento dessa novela que estava se 
eSPIchando demais_ Agora, a atitude 
d~ padre Albano. eu realmente tinha 
dIto que se ele fosse um padre do tipo 
qu~ são os meus padres, eu ordenei 
maIS de 180 padres, portanto dos bis­
pos do Brasil sou talvez o que mais 
ordenou padres, novos, estive com 
eles ainda três dias agora juntos, os 
~eus padres ficariam decepcionadis­
Slmo se o padre Albano fosse ficar 
com uma moça leviana, que não tinha 
nenhuma afinidade propriamente 
com ele. Só que o Dias Gomes não 
apresentou propriamente o padre Al­
bano Como são os nossos padres. Os 
nOSSO padres são muito mais ligados 
aO Povo e o povo decide o que eles 
devem fazer, quer dizer, O povo aj uda 
nO trabalho. A gente viu muito pouco 
d~s COmunidades de base para poder 
por na balança o que pode pesar na 
VIda de um homem: a humanidade, 
como ele disse. ou o amor a uma pes­
oa .. A pessoa foi muito frágil e su­

perficial e o trabalho dele apareceu 
1lI01ta pouco para a gente poder dar 

:na avaliação. Ma talvez o autor 
nso ~stivesse tão a par dos nossos 
1lI0vlmentos de comunidades de sr· ou talvez não quisesse dar esta 
n élSe

te 
à parte religiosa e quisesse 

n ntar mais as pessoas de uma 
er~a idade que e encontravam 
Oito mai com a pessoa do outro 
a~. mais tradicional, que aliás era 
~ 19urasimpática,né? 

parte da população catóüca se um 
padre progressista passasse a dividir 
a atenção de seu rebanho com uma 
moça, como o senhor co ocou, le­
viana? 

D. Paulo - O povo vai contra 0-

padre, eu tenho visto casos deste 
tipo_ O povo vai contra o padre e 
exige a transferência dele . Não é um 
caso apenas porque eu estou há 20 
a nos como bispo em São Paulo_ 
N uma CIdade tão tumu ltuada como a 
nossa pode acontecer sempre acon­
teceu , então de fato o povo começa a 
fazer pressão e até hOJe. curiosamen­
te, todos os padres que passaram por 
esta situação onde o povo e."l:igiu a 
t ransferência decidiram-se pelo 
povão. Recomeçaram num outro 
lugar e tentar.am de novo. 

Campus - Vamos falar agora 
de questões polêmicas. Dos anos 70 

ara cá a Igreja Católica no Brasil 
tem marcado posição mwto impor­
tante em favor da redemocratização. 
Sua participação nas campanhas 
pe as eleições diretas e pela candi­
datura de Tancredo Neves foi de· 
cisiva para as mudanças que acon­
teceram e continuam acontecendo no 
Pais. O senhor não acha que existe 
uma contradição entre atitudes como 
ir às ruas pedir a vo ta da liberdade e 
o silêncio ao frei Leonardo Boff ou a 
proibição do filme francês Je Vous 
S alue.Marie? 

D, Paulo - Eu acredito que haja 
uma contradição, mas esta con­
tradição nasceu talvez de uma 
avaliação diferente da nossa, porque 
ela nasceu na França e ela nasceu na 
Itália_ Ela se projetou para o mundo 

através de uma figura respeitável sob 
todos os aspectos que é o Papa. Na 
hora em que o Papa se pronunciou, 
embora não seja de obediência ab­
soluta e obrigatória. dificilmente 
uma outra autoridade subalterna vai 
pronunciar- e contra. Então eles não 
tomaram em consideração a situa­
ção bra~ileira_ Ele veJO para cá e explo­
diu numa hora em que eu acho que 
foi uma pena que tivesse explodido, 
porque nó precisamos tanto dos in­
telectuais que estão a favor do povo, 
quanto do povo que precisa entender 
os intelectuais , não é? E as dua~ 
coisas podem contradizer-se porque 
as comunidades de base em muitos 
lugares não vão aprovar os intelec­
tuais. não é? A devoção à Nossa 
Senhora. a Senhora Aparecida é uma 
coisa tão sagrada! 

Campus - O Secretário-Geral da 
CNBB, D. Luciano Mendes de Al­
meida, disse que se estaria com a 
questão do filme J e Vous S alue 
Marie desviando a atenção e ... 

D. Paulo - É,ISSO me dói a mim 
também_ Que, por exemplo, o fato 
que eu contei para vocês, que em 
quatro dias mataram sete jovens, 
não passou pelo jornal. O mesmo jor­
nal deu duas páginas para Je Vous 
Salue Marie. Eu digo: puxa, isso é 
uma questão para salão, para se dis­
cutir em meios intelectuai . Mas sete 
mortes? Isso é uma destruição. Não 
foram noticiadas as sete mortes, 
ape~ar de a gente fazer questão. E 
todo dia morre pelo menos um por 
repressão. Mas não é isso o principal. 
Eu acho que o principal é a fome dos 
brasileiro . é a situação tremenda 
que a gente tantas vezes apresenta. E 

ampus - Que conaeqii&ciu o 
.. bor acha que poderiam haver por No úllÍcO momento de descanao, D, PaulofalaaoCampus 

nós estamos discutindo uma posição 
teórica que no fundo todo o mundo 
pode resolver. S e alguém quiser ver 
Je Vous Salue Marie, vê tantas 
cópias quanto quiser. Eu acho que de 
fato o Brasil gosta de certas ame­
nidades em certas ocasiões ou de cer­
tas discussões intelectuais que são 
muito acadêmicas. Nós, Igreja, 
precisamos ir para o sofrimento do 
povo. E eu acho que os intelectuais o 
foram durante a repressão sobretudo 
quando eram os colegas que estavam 
sofrendo. Agora. a gente tem pro­
blemas de igual importância para 
discutir em favor do mesmo povo. Só 
que não em favor da mesma classe. 
Não são mais os intelectuais, não é 
mais a classe teatral, agora é o po­
vinho, que depende do apoio de uma 
classe que tem mais recursos e que 
tem sobretudo mais expedientes 
como, por exemplo, os universi· 
tários. 

Campus - A Campanha da 
Fraternidade deste ano tem como 
tema Terra de Deus , Terra do~ 
Homens. O senhor acredita que este 
Pais vai ter realmente a reforma 
agrária dos sonhos do povo e da 
Igreja? 

D_ Paulo - Sabe. a gente tem que 
colocar a meta muito alto num Brasil 
que desanima muito depressa_ Então 
a meta é para que os sete milhões dos 
sem-terra recebam a terra nos 
próximos quatro ou cinco anos . Mas 
nós também temos a certeza intima 
de que is<:o não vai acontecer com 
mUlta facilidade. prpvavelmente não 
vai se dar as im como está sendo 
proposto_ Mas há algumas coisas que 
a gente não deve esquecer. Eu venho 
agora da Embaixada da Suécia, onde 
fui levar os pêsames pela morte do 
Olof Palme, o primeiro-mInIstro. E 
eu estive duas vezes lá justamente 
com ele para discutir este problema. 
E ele me disse. sempre repetia: " Há 
cem anos, nós éramos a confusão que 
vocês são hoje, alguns pos uindo 
tudo e outros não tendo terra e 
trabalhando quase na função de es­
cravos_ Olha, hoje nós temos uma 
justiça social em violência. ma 
numa transformação con tante e 
nesse ponto, vocês e nós, brasileiros e 
suecos. temos alguma coisa de im­
portant.e. nós não somos guerreiros, 
nós somos gente de dar um jeito, de 
passar. ~ós nunca tivemos guerra na 
Suécia. Há 150 anos e. há menos de 
cem anos, éramos a mesma terra 
pobre. ou eja. a terra com poucos e 
muitos ricos e com a grande massa 
muito pobre. Hoje está todo mundo 
igualado". E na parte sócio­
econômica eles resolveram a questão. 

Campu~ - Alguns analistas 
politicos dizem que o governo Sarney 
mantém sua estabilidade no apoio de 
duas instituições que costumam dar 
trabalho aos governantes que delas 
se afastam, que são a Igreja e as For­
ças Armadas. Que papel deve ter a 
Igreja em relação a assuntos po 1-
ticos? 

D. Paulo - Eu acho que e tão 
confundindo a Igreja e as Forças Ar­
madas com o PFLeo PMDB,porque 
realmente a Igreja não apoia ne­
nhum governo ou desapóia nenhum 
governo_ Na hora em que o Sarney 
fizer qualquer coisa que nós achemos 
que não é conforme aquilo que seja 
mais conveniente ao povo, por exem­
plo. na hora em que ele mandou a 
proposta da Constituinte. nós, toda a 
Igreja, de norte a sul. protestamos. E 
fizemos atos inclusive, nós tivemos 
três dias de estudo dentro da catedral 
de São Paulo, com a catedrallotadis­
sima contra este ato do Sarney. Ele 
não pode apoiar-se na Igreja na hora 
em que comete um ato ou manda um 
projeto I?ara o Parlamento que seja 
contra o povo, porque realmente foi 
contra o povo que os mesmos se­
nadores e os mesmos deputados 
federa i fossem constituintes_ 
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Agora, na hora em que ele decreta 
coisas que nós achamos que são 
favoráveis. eu acho que éonormal da 
vida a gente apoiar aqueles que estão 
tentando a~ertar. 

Campus - No começo da en­
trevista o senhor falou dos direitos 
humanos mais fundamentais que 
ainda não são respeitados. Nessa 
grande reforma econômica do final de 
fevereiro, a mobilização popular lemo 
brou um pouco as grandes mobili­
zações de 84 e 85. O pacote econômico 
está a favor dos pobres? 

D. Paulo - Eu distingo, mas dis­
tingo com muita insistência, dois 
pontos; o objetivo está certo, nós 
precisamos acabar com a inflação 
porque realmente é o maior inimigo 
do pobre. Isso eu tenho percebido nos 
contatos em toda a parte nas peri­
ferias. A outra questão é a parte téc­
nica. Se realmente isso está servindo 
ou não está servindo. E ai estão dis­
cutindo. Por exemplo, o Barelli (Wal­
ter Barelli), chefe do DIEESE, acha 
que não está servindo ao traba­
lhador. O ministro Funaro fez a conta 
diante de nós dizendo que, dentro de 
um ano, um ano e meio, estará ser­
vindo até bastante_ E eu acho que es­
tas coisas técnicas, nós não podemos 
discuti-las, porque nós não somos 
competentes para isto. Mas nó 
achamos que devemos estar vigilan­
tes e na hora em que isto aparecer 
com clareza, devemos estar ao do 
do bem comum, ou seja, da grande 
ma 'sa de assalariados. 

Campus - Por uma denúncia do 
livro Brasil: Nunca Mais, o supenn­
tendente da Policia Federal em For­
taleza teve sua nomeação anulada. 
Outro anunciou que vai processar 
o senhor por acusações do mesmo 
lÍvro ... 

D.Pau O. - Já processou ... 
Campus - O senhor é o nico 

referencial com relação a este livro 
que está repercutindo profundamen­
te _ O senhor não teme represálias? 

D. Paulo - Sabe, a minha vo­
cação é a de descobrir a verdade e de 
lutar em favor da liberdade e da JUS­
tiça. Foi o que eu disse hoje de manhã 
aos estudante • isso é convicção 
minha. profunda. Agora, eu não sou 
propriamente o único referencial no 
livro porque desde que o li vro começa 
a dizer os nomes, aparecem muitos 
nomes que são muito mais visados 
do que o meu. Eu não permiti, por 
exemplo, a publicação dos nomes dos 
torturadores para ele, não sofrerem 
represalias. Eu achei que alguns do 
torturadores, por exemplo, depois 
desistiram de ser torturadores_ Eu 
mesmo recebi alguns deles enquanto 
ainda havia repressão. Portanto 
deixaram de ganhar o dinheiro, 
deixaram de ter os cargos e saíram 
de sa repressão_ Então eu achei que 
todo aqueles que tinham feito um 
ato heróico, eles também constariam 
da lista. porque a lista é feita por 
computadores, né? Ela é fria, ela não 
elimma as pessoas e eu não poderia 
dizer: "Este você tira, tira aquele 
outro", Cairiam todos os tortura­
dores, como depois caíram. quando a 
imprensa exigiu os nomes _ Então nós 
tivemos que liberá-los. Mas eu de­
clarava deliberamente não permitir a 
divulgação dos nomes para que não 
houvesse uma convergência em cima 
ou vingança_ Porque eu vi paIS de 
vitimas, sobretudo de algumas 
vitimas, eu vi Que ele matariam na 
hora em que oube em onde estaria 
ou e ta o torturador da filha, do filho 
etc_ De maneira que eu temia que eu 
fosse a causa de uma injustiça. 
Agora, de eu ser vitima, é a maneira 
mais fácil de eu ser feliz depressa. 
porque eu acredito na vida eterna. 
não é'! Acredito na verdade, acredito 
em quem lutou e quer continuar a 
lutar_ Não tenho medo de morrer por 
e. te motivo não. S e é para servIr ao 
Arasll e ao povo, vamos para frenu:_ 
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O gene.ra~ MédiCI tOlO primeiro presidente 
brasIleIro a explorar a comunicação de 
massa. Tinha um assessor 

de R;el~ções Públicas competentissimo - o general 
OctavlO Costa, ex·professor de RP no Departamento 
de ComUI:ic~ção da UnB ,-. e ~ma estrutura que ia f 

desde anunclOS na TV ate adeSIVOS em vidros de 
carros. Quem não se lembra? "Brasil: Ame·o ou deixe· 
~." . N as p~ra.d~s, o ~i~ ~ra .• Eu te amo meu Brasil" coIl1 

Os Incnvels . MedICI contava com impressionantes 
80 O1C de popularidade. 

O presidente Sarney foi o segundo a utilizar com 
cOI?l?e.tência os me~os de comunicação. Superou 
MedICI em.populandade. E o mais fantástico: ainda 
ne~ f~z mIlagre. Seus fiscais estão em todos os lugares 
(prmcIpalmente supermercados) e os slogans de 86 
são: "Tem que dar certo" . "Somos fiscais do 
p:esidente" e .. Congela Brasil" . Os fiscais de Sarney' 
sa.o a mesma classe média que acreditou no primeiro 
mIlagre. Tanto que a delegacia que mais recebe 
queixas na cidade é a da Asa Sul. 

A Globo dáo seu aval 
VINICIUS DORIA 

Assim que as medidas foram 
decretadas. chegou na redação da 
Rede Globo uma circular do Sr. 
Roberto Marinho avisando aos 
funcionários que a emissora havia 
se engajado na luta pelo sucesso 
da medidas econômicas. Pedia 
ao funcionários que também 
participa 'sem desta luta. A partir 
daí. a Globo suprimia de seus 
noticiários todas as críticas feitas 
ao pacote. 

a~su.nto foi abordado. por 101· 
clatlva pessoal do editor de 
economia da Globo e coordenador 
do debate. Paulo Henrique 
Amorim. a resposta do ministro 
Sayad foi lacônica e subjetiva: 
"Eu sei porque você está me per· 
guntando isso ... " Afinal, o dis· 
sídio da categoria dos jornalistas 
está marcado para abril. 

Informação ou apoio? 

No caso da manifestação no 
Congresso. promovida principal­
mente por membros da Central 
Unica dos Trabalhadores. CUT a 
910bo. fez a co~ertura completa, 
mcluslve OUVindo os ministros 
'Sobre as críticas que a central sino 
dical fazia. No Jornal Nacional 
porem a matéria limitou· e ~ 
regIstrar apenas o fato de que o 
Congresso reabrira em um ano de 
mUltas mudanças Mesmo as res· 
po tas do ministro, às criticas da 
CUT foram esquecldas 

Não se' pode afirmar que há 
ce!l~ra na Globo em relação às 
CritIcas ao pacote. mas Que existe 
uma espécie de esquecunento in· 
tencional. isto é evidente. A única 
vez em que a emissora abriu es· 
paço para discutir tais criticas. foi 
logo apó. o horário gratuito 
utilizado pelo PDT. em que o 
Governador Leonel Brizola de· 
tonou sua bateria de criticas prin· 
cipalmente em cima da questão 
salarial e da postura do Brasil 
diante da dívida externa. A emis· 
sora haVIa programado um 
especial com a economista do 
P lDB. Maria ConceIção Tavares. 
ju tamente para rebatH o gover­
nador. O que se VIU foi uma defesa 
ferrenha do pacote. com apelo' 
emocionais quando a tconomista 
chegou a chorar diante das cão 
mer!! pedindo ao povo que 
apoiasse a medIdas e não se 
deixa .e levar por tais opiniões. 
Esta cena foi repetida várias 
\'eze • inclu ive no programa de 
maior audiência da Globo aos 
domingos. o "Fantástico". 

JOÃO PAGANINE 

A partIr do momento em que 
o pacote com a novas medida 
econômica tornou de co· 
nhecimento publIco, o governo 
empenhou· e em deixar claro um 
ponto em partIcular: a parti· 
cifação popular ria fundamen· 
ta para o uces o do plano lão 
fOI preci o grnnd forço para 
obter e a partICIpação Quando 
o governo deu garantia de que 
hav na pronta re po ta dos ór· 
gão público a d núncia do 
con umldor ,"fI cal do Saro 
ney" pipocaram em todo os 
ponto do Pais 

D que forma a Imprensa ~erl 
conciliando o papéi d mfor· 
mar o público e apoIar a 
medida do go\'erno? Para 
Eliane Catanhede, chefe de 
redação da ucursal do 
Jornal do Bra i1, i 50 não tem 
ido difícil. a imples informação 

já e uma forma de apoio. Tabelas 
da Sunab, procedimentos para 
efetuar denúncias. prisão d 
tubarõe etc. ão notícias de in· 
tet público e ao m mo tem· 
po um apoio concreto ao plano do 
governo. egundo ela. 

o congelamento de preços e 
a participação popular têm sido 
um tema pnvil glado em todos 
o~ jornai . Esse destaque não 
estarIa endo feito à custa 
de outro temas importantes 
(questão salarial. eguro·de em· 
prego), com o propósito de mano 
ter aqueCIda a empolgação 
popular? 

Carlos Chaga . diretor da 
sucursal de O E tado de S. 
Paulo. dIZ que o Estadiío tem 
procurado analisar o pacote em 
todos os ponto e que o d taque 
dado à partiCIpação popular é 
con equêncla da grande 
mobilização e do Intere que 
noticias obre e e tem d per· 
tam Junto a público. Segundo 
Cha a . a imprensa não cria uma 
Ituação real. ela apena reflete a 
ociedade. 

Falando pelo JB. Eliane 
reforça a po lção d Chaga : "E: 
impossível deixar de dar de . 
taque a uma movimentação 
popular tão expressiva. mas o 
Jornal do Brasil tem dado es· 
paço regular à entidades na· 
cionai • representantes dos 
trabalhadore . como a CUT e a 
Conclat". O que ocorre. con· 

tinua Eliane. "é que mesmo es· 
. a entidades. apá algumas 
criticas iniciais, viram que não 
valia a pena Ir contra uma 
medida de tanto ap io popular" 

O Jornalista Rubem de 
Azevedo Lima. da Folha de S. 
Paulo, exprec;sa um ponto de 
vista diferente. Para ele. o com· 
portam nto da imprensa tem 
emoclOnalizado a di cu ão do 
pacote. enquanto devena tar 
promovendo críticas racionais. 
pouco pre entes no jornais. 

Ele re salta ainda que em 
nenhum momento e sentiu 
pre ionado a adotar po lção 
fa orável ao p cote. no artigo 
que a. ina. ma mesmo a Folha. 
que tem a tradição de er o mais 
crítico do grande jornais. 
apóia 90% do pacote e O Globo. 
continua Azevedo Lima. dá 
apoio total. "Não é papel da im· 
prensa jogar areia no olhos das 
pessoas". conclui o jornalista da 
Folha, "a emoção que estava 
latente na população e que a imo 
prensa vem e timulando. pode 
er perigo a e o povo e desi· 

ludir". 

Um dia antes. na sexta·feira. 
quando foram decretadas as 
nO'-'8. medidas. a Globo pro· 
moveu um debate reunindo os 
mmístro Dil on Funaro. João 

yad e AlmIr Pazzianotto Per· 
guntas poderiam ser feitas u ando 
o telefone da redação. que ficaria à 
di<;po lção do tele pectadores. 
Mas não foi isso que aconteceu. 
Segundo fontes dentro da própria 
emissora. todas as perguntas 
foram tiradas no Rio de Janeiro. 
sede da emissora. e nem mesmo os 
jornal i tas da Globo de Brasilia. 
onde acontecia o debate, puderam 
fazer intervenções. Não foi per· 
mitido pela emissora qualquer 
tipo de questionamento sobre 
salário . tema mais polêmico do 
pacote. Na única vez em que este 

O espaço dado pelos telejornals 
da emÍssora às repercussõe 
cau adas pela medidas é muito 
grande. Nos primeiros dias 
chegou a ocupar 80% dos noti· 
ciári.os. Nenhuma critica. apenas 
elogiOS. A emissora vem sendo 
responsável pela mobilização da 
população em favor do pacote. E 
como curiosidade. fica o registro: 
o termo pacote está expressamen· 
te proibido de ser vekulado. 

Os empresários dos meios de comunicação, mais que apoiar 

as medidas baixadas pelo governo, decidiram investir na cruzada contra a inflação apostando 

no sucesso do choque heterodoxo de normalização da economia. 
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. Sindicato sem espaço , CLAUDIO TOURINHO 

no'VI 
Cacllda Benevides 

o pacote em diecuuio Da unS: Uh horu de debate &em COD&eD80 

~onomês à parte ... 
CACILDA BENEVIDES 

No clima de pré-euforia 
criado pela mídia. os críticos do 
pacote passam por antipatriotas 
POrque destoam dos economis­
tas do PMDB que se emocionam 
na ' televisão e dos próprios 
comentaristas econômicos que. 
desde o primeiro instante. não se 
cansam de dizer que o Plano de 
E,stabilização Econômica é não 
50 perfeito. como vai dar certo. 
U~ destes grupos dos "contras" S!-á bem aqui na Universidade. 

ao alguns dos professores de 
~conomia. e o professor Dércio 
'Yl unhoz é o mais procurado. 

Mas os professores do Depar­
tamento de Economia não for­
mam um grupo coeso. "coman­
dado" por Dércio Munhoz.como 
POC;l~ parecer. Há até aquelh que 
apoaam o pacote. sem no entanto 
!lerem defensores dele. Entre os 
dois ex tremos está. por exemplo. 
Q Professor Neantro Rivano. que 
aCredita que o cálculo do salário 
médio aplicado pelo Governo é 
absolutamente correto. E julga o 
~cote tecnicamente perfeito. 

nda assim. faz parte do gru­
Po. que o critica. Em suas pró­
Pnas palavras. "a bombaatâmica 

também é tecnicamente per­
feita. mas não é boa". 

Já o professor Jorge No­
gueira. presidente do Conselho 
Regional de Economia. acredita 
na virtual perda nominal dos 
salários e na intenção do Gover­
no de pão adotar medidas 
econômicas de impacto com 
relação ao problema da dívida 
externa. Discorda de Rivano. 
que acha que o Governo pode es­
tar estudando também um 
pacote externo. Porém. há um 
ponto no qual todos concordam: 
o papel tendendioso dos meios de 
comunicação) € quase uma 
unanimidade o reconhecimento 
da falta de uma postura critica. 
principalmente nas grandes 
redes de televisão. Paraoprofes­
sor Rivano. a TV. mais clara­
mente que os.outros meios. saiu 
do seu papel de informar a 
população e nem chegou perto 
de informar a partir de uma pos­
tura crítica. como seria o ideal. 
E. como disse o professor .brge 
Nogueira. os economistas 
choraram ... Para ele. é irrespon­
sável esta postura assumida por 
jornais. rádios. televisões e 
revistas. O povo está sendo le-

vado a fiscalizar e a ajudar em 
alguma coisa que ainda não en­
tendeu. E isso é perigoso. 
"Quando as pessoas se derem 
conta de que ha verdades ocultas 
no pacQte. vão se sentir traido. 
Nunca o FMI pediu para que se 
diminuíssem os salários no­
minais e isto foiieito". 

O professor Munhoz também 
é de opinião que os meios de 
massa estão dirigindo a opinião 
pública. E quando se pensa que 
prisões ilegais estão sendo feitas 
e o ufanismo pode muito bem 
gerar o fascismo. chega-se à con­
clusão que ele tem toda a razão. 

A U nB foi uma das primeiras 
a se sentir "traída". Afinal. a 
Editora Universidade de 
Br'asilia iria reajustar seus 
preços no dia primeiro de março. 
Com o congelamento. perdeu um 
bilhão de cruzeiros. ou melhor. 
um milhão de cruzados. E no 
debate realizado dia seis de mar­
ço no auditório da Reitoria. entre 
os economistas da UnB e sin­
dicalistas. chegou -se à conclusão 
de que todos saíram perdendo. 
Principalmente os professores e 
funcionários da Universidade. 
que tinham reajuste salarial em 
março. 

uandoa 
imprensa 
emite. a 
maioria 
dos 

leitores recebe. Ma quando 
ela omite. poucos percebem. 
Foi este o caso do 
posicionamento da grande 
imprensa brasileira em 
relação ao pacote econômico. 
As criticas são omitidas. ou 
então. recebem um espaço 
muito restrito. O público. por 
sua vez, recebe uma 
mensagem já trabalhada. 
longe da neutralidade 
jornalística. 

ODIEESE 
(Departamento I ntersindical 
de Estatistica e Estudos 
Sócio-Econômicos) eo DIAP 
(Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar), 
criticam o pacote e sabem. 
mais do que ninguém. que 
suas observações são 
boicotadas pelos veiculos de 
informação. 

Na opinião de Márcio 
Pochmann. representante 
regional do DIEESE, não 
está havendo espaço na 
grande imprensa para 
criticas ao pacote. "A 
imprensa assumiu. nas 
primeiras semanas depois do 
Decreto. um papel parcial. 
Hoje não tem a repressão de 
64, não há censura e o 
fechamento de jornais. Mas 
isto nem é preciso. A 
imprensa está dando todo o 
apoio às ações do Governo". 

Pochmann sentiu na 
própria pele este boicote da 
imprensa. €le concedeu 
entrevistas a alguns veiculos 
de informação. que não foram 
divulgadas. No seu entender. 
elas não se tomaram públicas 
porque o Governo precisava 
de tempo para explicar o 
pacote à população sem a 
confusão que criticas 
poderiam provocar naquele 
momento. 

O outro motivo que 
atrapalha a recepção do 
grande público é a lentidão 
dos meios utilizados pelos 
criticos. Quem está 
criticando, para Márcio. são 
pessoas identificadas com o 
movimento sindical e os 
instrumentos utilizados pelos 
sindicatos para levár 
informações à suas 
categor,ias são os boletins e as 
assembléias. "Este tipo de 
organização é mais lento que 
os veiculos de informação de 
massa. além de ser restrito" 

Quem critica o "pacote do Sarney" e até considerado antipatriota, mas 

.. 
no debate realizado aqui na UnS alguns economistas advertiram contra a atua.ção 

acnlica e direcionada, que pode transformar ufanis~o em fascismo . 

Além disso, a linguagem 
utilizada pelos economistas 
do Governo para explicar o 
pacote é de difícil acesso à 
maioria da população. "O que 
todo mundo nas ruas está 
sabendo é o básico. 0 -
essencial. Todo mundo sabe 
que os preços foram 
congelados. mas niguém sabe 
se foi prejudicado ou não com 
a redução salarial. As idéias 
centrais do Decreto foram 
estrategicamente pensadas e 
didaticamente estruturadas. 
Formou-se uma barreira de 
contra-informação, só é 
divulgado o que interessa ao 
Governo". 

ODIAP 
A posição do DIAP 

quanto ao boicote que os 
meios de comunicação vêm 
desenvolvendo às criticas ao 
pacote do Governo é de 
surpresa. Para o seu 
secretário-geral, Geraldo 
Lima Bentes. "houve uma 
pressão por parte do Governo 
para que não saíssem nos 
noticiários matérias 
contrárias ao Decreto" . 
Ele acha estranho o Governo 
baixar um Decreto para 
resolver o problema 
econômico do País. e ao 
mesmo tempo sentir seu 
plano como "um time de 
papel", em que qualquer 
critica pode desabar a 
estrutura. 

Quanto ao pacote como 
um todo. Geraldo o considera 
razoável. "No atacado ele é 
bom. No varejo. porém. deixa 
a desej ar. O lado positivo. por 
exemplo. é que pela primeira 
vez o Governo toma uma 
posição contra a especulação 
dos banqueiros. Mas por 
outro lado. o que tem de 
negativo é que mais uma vez 
tirou da classé dos 
trabalhadores, que durante 
20 anos téve seu salário 
achatado". -

O Secretário-Geral do 
DIAP acha que todas as 
criticas precisam ser feitas e 
divulgadas .•• Pelas criticas 
que fizemos contra a escala 
móvel, por exemplo. o 
Governo entendeu que o 
índice de 20 por cento está 
realmente muito alto. e que o 
texto estava mal redigido. A 
critica valeu e fizeram a 
modificação. Todas as 
criticas que vierem a ser 
feitas poderio trazer 
melhoras para os 
trabalhadores" . 
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o pacote 
na vida do 

• ncoe 
do pobre 

pacote econômico 
do Govemo 

decretado no último 
dia 27 mexeu com 

a cabeça dos 
brasileiros. O 

congelamento dos 
preços espalhou um 

climã de euforia 
por todo o Pais. O Hino Nacional 

chegou a ser cantado até em 
supermercados. Todos com um só 

pensamento: pôr fim à especulação 
dos preços e tentar com todas 

as forças transformar o Brasil. 
Inflação nunCa mais. Mas o bolo é 

maior do que se pensa. O Campus foi 
às ruas saber como o pacote 

chegou para famílias de niveis 
diferentes de vida. Nesta página. / 

o pobre. o rico. e a classe média. em fase 
de extinção. falam de suas 

.esperanças e 
frustrações em relação 

ao pacote. João Avila. pioneiro 
na luta de defesa do consumidor. 

e Vera Santana. presidente da 
Associação das Donas-de-Casa de 
Brasília. também falam do pac te 

e dão outras informações. 

, 

Campus I Comunidade 

Dona A ntônia aderiu ao pacote econômico mais 
na base da resignação do que no entusiasmo 

"O pacote é bastante aud4cioso. já era 
tempo de tomar uma medida lÚfinitiua" 
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Desinformação 

e conformismo 
GUILHERME EVElIN . 

A
ntônia Isabelda Conceição . 58 anos. ganha cerca 
de 300 cruzados por mês lavando e pa sando . 
roupa para famllias de c lasse media. Ela faz parte 
do imenso 

contingente de trabalhadores brasileiros que. vivendo de ' 
subempregos ou de "bicos'· . ganha o salario minimo ou menos 
para sobreviver. D. Antônia . duas semanas depois de 
anunciado o nom programa econômico do Gowrno . ainda não 
sabe como essas medidas vão afetaro seu dia·a·dia . " Não sei se 
essas medidas vão melhorar a nossa situação" afirma. . 
enquanto passa roupa na estreita sala da casa em que vive. 

Residente na antiga invas.ão da Vila União . erradicada pela 
S HIS e implantadanoG.uara 11 . D. Antônia faz malabarismos 
para sustentar os dois filhos de 15 e 17 anos . Roa parte da sua ". 
renda vai embora no pagamento à S HIS . das mensalidades da 
pequena casa de quarto . sala ecozinha . As mensalidades 
equivalem a 10%do salario minimo (agora de804 cruzadosl e a 
cerca de um quarto de tudo que ela ganha em um mês. Como , 
autônoma . ela desconta ainda 115 mil cruzeiros por mês para o 
INPS 

Comoa maiorpar:tedas familias que moram na Vila União . 
D. Antônia não possui televisão e tem acesso restrito aos meios 
de informação Elaconfessa não conhecero ministro da Fazenda. 
Dilson Funaro. e so ficou sabendo do novo pacote econômico 
do Gowrno atrawS do radio e de conversas com os vizinhos 
I ncapaz de avaliar a extensão das novas medidas . a sua adesão 
se faz mais na base de resignação do que na do entusiasmo ." A 
gente so espera que o Governo tenha tomado a decisão certa"' 
dizela . ",. 

Embora acredite Que o tabelamento dos preços va funcionar. 
pois foi"o Governo Federal que decidiu". D. Antônia não se 
mostr va muito disposta a ser uma fiscal do presidente Saro 
nt'v 
Elã não tem ainda a tabela de preços. e sua grande preocupação 
era sa ber se a Cobal continuaria a vender os produtos basicos 
com preços abaixo da media 

Para o futuro . ela não faz tanta confiança no projeto de 
mudanças do Governo Não acredita Que ele traga modificações 
substanciais Espera apenas recebera pensão do marido que 
morreu e acredita que se os filhos concluírem o 20 grau . eles vio 
poder enfim aspirar a melhores condiçôes de vida 

Classe média 
tem esperança 

CLAuTENIS DELENE 

c om o poder aquisitivo sensivelmente 
abalado. e considerando· se parte da "ex· 
tinta classe media brasileira". a familia de 
Kleber Paul Nery . medico patologista e 

coronel reformado do Exercito . moradora do Lago Sul de 
Rrasliia. acha que so o futuro dira se o pacote econômico bai· 
xado pelo presidente Jose Sarney ê algo certo ou não . mas. 8 
primei", vista . acred ita ser o pacote a redenção do Pais . 

Com uma condição de vida ainda boa. morando numa casa 
confortavel e espaÇosa. num lugar privilegiado da cidade. a 
familia de Kleber vem a cada ano sentindo. como toda a classe 
media brasileira. seu poder aquisitivo despencar. e da como 
ilustração o fato de não poder. como antes . trocar de carro todos 
os anos "O pacote e bastante audacioso. mas ja nAo era sem 
tempo de tomar uma medida definitiva . e parar de continuar 
apenas com os paliativos de antes . Agora e posslvel planejar o 
futuro. pois pode· se raciocinar sem o fantasma da inflaçAo. afiro 
mou Kleber 

A esposa de Kleber. Doralice. medica laboratorista . ja esta 
. entindo as medidas econômicas em sua casa. e deu como exem· 
pio a aquisição de um aspirador de po que ha um mês atras 
havia desistido de adquirir e que acabou de coprar devido 8 
reduçAo de seu preço Toda a familia esta no esquema de vi· 
gilância . e acredita que o povo nAo ira relaxar. pois . segundo ' 
Kleber. e as medida tocam dlf-etamente no bolso e na barriga 
do povo. 'alem de que ha o respaldG do proprio Presidente da 
Hepublica. transformando o povo realmente em agt'nte de sua 
historia . em participante da vida do seu Pais . " Os comerciantes 
que nAo se iludam. pensando que daqui a alguns meses o 
brasileiro largara tudo à revelia. pois isso nAo ocorrera". 
acredita Kleber 

pesar de estarem conscientesfde que havera perdas sa· 
lariais. Dora e Kleber preferem a perda de agora ao achatamen· 
to salarial que estava ocorrendo. e "o sacrificio e algo inerente 
ao pacote'·. segundo DOrl! . A maior vibração de Kleber foi 
Quanto ao fato das especulações tenderem a acabar. das pessoas 
passarem. fatalmente. a investir o leU dinheiro em coisas ~l. 
páveis. e não IIÓ ficarem ganhando dinheiro atra vás do dinheIrO. 

Para Pedro. 21 anos. estudante. filho do casal. " o bonitodis· 
80 tudo é a manifestação patriótica. o povo ÍDvadindo super· 
mercados. IUlimdopeloa seus direitos com a ajuda do govemo. 
O pacote está beneficiando minha familia. BOlJ'lente as pe8BOU 
que ficavam especulando no mercado de capital é que n10 
devem estar gostando muito" . 

As famnias, em seu cotidiano, começam sentir os 

efeitos do pacote econômico. Com entusiasmo, cautela 

ou preocupação cadaum faz sua análise. 
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Especulação 

em baixa 
SHIRLEN E COSTA 

J
o~e Siha . 46 anos . casado. funcionario publico . 
residenle na 703 Sul. pai de uma moça de 19 anos . 
estudante da UnB e de um rapaz de 16 anos . que 

cursa o segundo ano no Colégio Objetivo. foi um S"ande 
investidor no mercado financeiro. antes do. pacote 
econômico. Atualmente sua política é outra: "No meu 
caso comprarei bens imóveis e tenho a impressão de que 
os empresários irão expandir suas empresas. ou envIar 
recursos para serem aplicados no exterior. investindo em 
um mercado sólido". 

"Jose Siha" e um nome ficticio . pois ~Ie não quis se 
identificar. Em urna missão que desempenhou fora do 
Pai . Jo e acumulou certa quantia emdolar. Emjanell"O 
do ano passado. retomando ao Brasil. cambiou parte do 
seu capital em cruzeiro e começou a aplícarno mercado . 

A primeira escolha foi o "owr·nigtht·. pe lo saque ser 
diario e imediato. fundamental para quem esta\a se ins· 
talando no Pais. Neste tipo de investimento. percebeu 
que as taxas eram manipuladas pelos banqueiros ten· 
tando alrair o aplicador Nos feriados e fins de semana 
elas caiam mantendo· se mais ou menos estawis nos 
dias uteis. Para ele . a facilidade do saque aumenta as 
nece sidades superfluas da família . Sentindo a des· 
capitalização constante . aplicou parte do dinheiro a 
prazo fixo por seis meses e comprou o agio de um 
imowl 

Cademeta de poupança nunca foi a sua meta. porser 
baseada em uma inflação ficlicia e os juros e correção 
monetaria so serem creditados integralmente apos trin­
~ dIas O Governo nunca estabeleceu uma politica de 
lncenlJ\"O ao grande poupador. garantindo somente 
2800 UPCs . cademeta 50 e popular porque aceita 
qualquer quantia. o que não acontece com os outros In ­
Vl'S timentos 

Para Jose o pacole econômico do Govemo ainda 
não conseguIU colocar a poupança no rol das grandes 
aplicações Como os juros bancanos não foram ta · 
belados . os CDBs e ululos de renda fixa . onde as taxas 
podem ser negociadas . são mais compensadores . 

A aplicação em dolar ainda e segura O 1I1\'estidor 
pode não ter lucro . mas tambem não perdera ' F~ sa 
Sl'llurança so era afeUlda quando estourar a economia 
do. J-: Uldos Unido .. o que considero praticamente Im­
possível. O ouro e o dólar nunca vão cair totalmente. 
por serem nivelado~ no mercado mlemal'lonal So \ai 
perdl'r quem comprou dolar na eufona dos Cri 20 000 
Os OUtros ínve lIdores neste mercado continuam bem 
Pode ate Ulbelar o dolar no Bra<:il. eqUIparar a moeda . 
que ele era wndido para outros pai~e~ 

Aplicar na Bolsa de \ 'alores nesle periodo e apenas 
ilusão . Na segunda-feira. dia 3. ela teve uma alta desen· 
freada '\gora esta caindo ate chegara um determinado 
patamar e estabIlIzar. 'em rande~ aI erações 

O grande problema e aCl\'dltar na" medIda )a que 
são temporaria. e paleatJ\as "Eu go. tana que de se 
l'eno Perdi dmhelro . mas a t' . peculação linha que 
acabar So acho que o pacolP deveria ter dU"E'tnze!< ma Is 
definIda FOI n ulUmn canada do Pre ide nU> Jo e Sar­
ne~ . ou ele Implanta\a o pacote neste momento ou en· 
lre/{a\a o Governo ao mlliUlres Vamo- lon'er para dar 
certo. afinal somos todos brasileiros" . 
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Chegou a hora de protestar 
FABIO GUIMARÃES 

"Quem não vive para 
servir. não serve para vi­
ver" . Foi pensando dessa 
maneira que o funcionário 
do Ministério da Agricul­
tura JoãoÁvila da Silva 
começou a se dar conta da 
importância de colocar a 
boca no trombone quando se 
vê lesado de alguma forma. 
O seu primeiro contratempo 
aconteceu há alguns anos 
atrás. quando, ao comprar 
urna pequena peça para um 
aparelho de dentista de sua 
irmã. viu-se na obrigação de 
pagar uma taxa a mais para 
ter a peça instalada . A par­
tir daí. foram muitas e 
muitas denúncias contra 
aqueles que de uma maneira 

ou de outra tentavam violar 
os seus direitos. Com o 
pacote econômico do 
Governo veio o congela­
mento. mas Á vila alerta 
para ó seguinte detalhe: a 
fiscalização dos preços é 
apenas uma gota dentro 
desse oceano de abusos con­
tra o consumidor. 

Para ele. o momento é de 
muita cautela. pois se os 
produtos estão com os seus 
preços tabelados. vão exis­
tir. e muito. aqueles que 
tentaram obter maior lucro 
de outras maneiras. "f; 
como comprimir gases. 
deixou um buraquinho e ele 
vai embora", ressaltou. A 
qualidade dos produtos éal­
go que deve ser bem exa­
minado. pois é provável 

que algumas pessoas pas­
sem a vender. daqui por 
diante. "gato por lebre" . 
Maneiras de se enganar o 
consumidor existem 
muitas. e foi para mostrar 
tais técnicas que ~o começo 
deste ano João Avila or­
ganizou a primeira feira da 
fraude de Brasilia . . 

.. É hora das pessoas 
começarem a reclamar e 
exigir os seus direitos. O 
povo foi sempre levado a 
saber os seus deveres (lem­
bram·se das aulas de 
Educação Moral e Cívica? 
mas e quanto aos direitos do 
cidadão? Segundo Ávila. 
nós ainda estamos na fase 
"de trocar ouro bom por 
miçanga" . isto é. renegamos 
os nossos direitos como se 
deles não precisássemos . 

'Um exemplo disso é a 
própria S unab. que para ela 
é um dos órgãos mais po­
derosos deste País. ma~ que 
no entanto nunca se mos­
trou eficaz no combate à es­
peculação comercial . 

" É preciso ficar de olho 
nos I1}alandros" . Segundo 
João A vila da Silva. agora é 
a hora de se conscientizar. 
pois se antes tudo era culpa 
da inflação. agora não tem 
mais para onde correr. 
"burlou a lei a gente vai e 
pega". O povo brasileiro 
começa a sair do casulo e pôr 
as asinhas de fora. Mas é 
preciso muito mais . Fis­
calizar os preços dos pro­
dutos é apenas um passo. 
mas adquirir realmente 
todos os nossos direitos é 
uma luta ainda maior" . 

Um comando para fiscalizar preços 
CLAUDIA MOEMA 

A Presidnete da As­
sociação das Donas-de-Casa 
de Brasília. _Vera Santana. 
anunciou a criação de um 
comando para fiscalizar 
diariamente os preços dos 
produtos congelados. 
Trata-se de um grupo de 
donas-de-casa que verifica. 
todos os dias. o cumprimen­
to do preços por parte dos 
diverso e tabelecimenlos 
comerCIaIS. no Plano 
Piloto e cIdades· satélites. A 
idéia inicial é que sejam 
visitado:; oito estabeleci­
mentos por dia . 

O Comando das Dona~· 
de-Casa foi criado durante 
uma reunião realizada pela 
Associação. logo após a 
divulgação das novas 
medida' econômicas. Com a 
pre nça de 50 donas-dp­
casa. a as. ocíação resolveu 
dar apoio total e irrestrito ao 
pacote econômico do gO\ 'r· 
no \'era Santana considera 

as novas medidas do governo 
o falO mais importante dos 
últimos 20 anos no Brasil. 
depois das Diretas·Já . 
Segundo ela . depois de 
" toda essa fe ta que foram as 
diretas. com o povo pl'dindo 
mudanças. eu acho que o 
mais importante que acon­
teceu no Pais foi essa 
coragem de se tabelar tudo" . 

Euforia 

~fuito eufórica. Vera 
Santana não esconde sua 
atisfação com as novas 

medidas. especialmente 
quanto ao congelamento de 
preços . "~ós vinhamos 
reivindicando isso desde 
1980. pedindo o congela. 
mento de preços de pro­
dutos básicos . S urpreen­
dentemente. O governo con· 
gelou tudo. então para nós. 
donas·de·casa brasileiras. o 
congelamento foi uma gran· 
de vitória". afirma a pre­
sidente da associação. 
acrescentando que essa 

também é a opinião de todas 
as donas-dt'-casa com quem 
tem mantido conlato . 

Aliás. esse foi o único as­
pecto do pacole analisado 
pelas donas· de-casa - () 
congelamento de preços. A 
questão dos salários. por 
exemplo. não foi discutida 
pelo grupo. pois gundo 
Vera Santana. "nós não 
temos gabarito para 
analisar o aspecto salarial ". 
Por outro lado. na opmião 
de alguma "donas·de·ca a 
que têm mais algum co· 
nhecimento". mesmo que 
haja uma defasagem. só o 
fato de que com um mesmo 
salário pode-se "pagar as 
contas e fazer as compras de 
mercado " . já 5e trata de 
uma vantagem. 

A A ociação das Dona 
de Casa de Brasília vem 
mantendo contato com 
outro estado e num ponto 
todas concordam - a lista 
divulgada pela Sunab na 
primeira semana do pacote 

foi falha. especialmente pela 
ausência de produtos hor­
tigranjeiros .. Outra re­
r1amacão das dona ,,·dl'­
casa é quanto ao tabela­
mento de muitos produtos 
que tiveram seu preços 
acima dos que já vinham 
sendo praticados pelo mer­
cado . 

Vera Santana r.econhece 
que o trabalho do comando 
vem acontecendo de forma 
lenta por total falta de tem· 
po mas, na medida do pos­
. ivel. a associação vem 
prestando informações aos 
consumidores numa média 
de 30 telefonemas diários. 
Segundo ela. o comando vai 
continuar fiscalizando nãoso 
a nível dt' preços como na 
qualidade do. produto . " O 
comando vai existir até que 
os ' upermercados tra­
balhem dentro da tabelas 
tranquilamente e o mercado 
aba. tecido normalmente". 
garante \' era Santana. 

"Mesmo havendo uma defasagem nos salários, só 

o fato de podermos planejar o orçamento, já que 

os preços estão congelados, é um a vantagem" Vera Santana ------ -----~ .. 
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Uma linguagem mais 
clara e acessível 

AMNERES PEREIRA 

I-'malmente cal a mascara do discurso 
ofic18J "E e de nudamento da linguagem do 
Poder reflet~ o fim do predominio tecnocratico 
que vigorou ateo Governo Figueiredo". afirma 
o professor Antonio Salles Filho. do Depar­
tamento de Letra e Lmguistica da U nR. 

O discurso e como que uma radiografia da 
oCledade. algo que lhe reflete a alma. as m­

t nções ocultas e o seu poder e capaz de fa · 
çanha como a que e ta levando o povo âs ruas. 
para controlar preço de produtos. em todas as 
cidades do Pais . Segundo SalJe Filho. nesse 
ano de Tecnocracia A bsoluta. todas as CIências 
foram marcadas por um vocabulario impres· 

1001 ta ' critica IiteraTla era escrita em ter­
mo que so os iDicilldoa da !lei ta conseguIam 
compreender. na Lmguistica. as istia·se a uma 
d valoTlzaçio de nossa tradição gramatical 
em funçio de teoria e trangeiras da Lin­
guagem. os Chomakya da vida. ~ na Economia 
imperava o ~Domêa. Qualquer medida era 
anunciada pelo Governo e debatida pelos tec· 
nico n sa linguagem particular. incom· 
preen ivel ao grande publico. Uma Iínguagem 
deliberadamente tecnica que somente servia li 
manutenção da ordem e do regIme. A filosofia 
em moda era o pra qu _ implificar se podemos 
complicar? Era a cefalela em Jugarda dor· de· 
cabeça. o impre iOOlsmo levado às ultimas 
con equêncla hnguisllcas" 

Para o prof r. o que e vê agora com o 
pacote e uma ub lItuição do economê por 
uma linguagem maIS clara eacessivel eo resul· 
tado e queo textosen Ibilizou a população que 
o compreendeu e dispô . e a cooperar. Ou seja. 
de um discurso deliberadamente impre loni.· 
ta . pa a· a um dehberadamente realista. 15' 

to porqu agora o apolO popular nAo o m­
tere a como e fundamental ao êxito das 
medidas 

Um telefone da Sunab 
nas tribos indígenas 

JOÃO ANDERSON 

-VAo colbcar um telefone da Sunab nas 
tribo indlgena ,," I ndagou o professor de An· 
tropolog18 da UnR . Julio Cezar MelJatti. ao ser 
pe~ntado sobre o pacote. Mellatti acha cedo 
para se fazer um progno tico das medidas 
econômIca no comportamento da populaçlo . 

Mellaltl acredita que se os mdlOS puderem 
reclamar dos abusos dos regatões - comer­
ciantes clandestinos de madeira. peles. bor­
racha - que o pagam com especiarias. fa­
rmha. cachaça e pequenas ferramen~ te­
remos um avanço socio-cultural Porem. -o 
braço do Governo e muito curto para alcançar 
a AmazôOla .. 

Para Mellatu . o povo não estar livre. -fis­
cahzar não e um ato de interação social e líber 
dade. O me mo Presidente que pede para flS' 
cahzar. faz ainda uso da cen ura.. a opmião 
do prof sor o povo tar ndo ulllÍ1.ado. par· 
ti pa porque não o fizer alra perdendo 
• iohaaullÇonarelaçãopovo·governo E ta 
partIcipação não e e pontãnea. e lmpo ta .. 

te porqu a relações SOClO culLUral não 
podem er determinada por deci õe de 
gOliernant ela io mUito mai do que I 
afirma Mellatu 

Ja a pro~ ra de ntropolog18 da UnR. 
A1clda Rita Ramo . a moblllzaçio e muito 
po luva a um lremamento para mam~ -
taç - em momento pohuco Import.anle 

E Orlando Pllatl Antropologo d Mini 
terlO da Educação não ê mUita relação da 
atual mobilização popular com o pacote Para 
e o povo e la ficando cOllSC1enle e logo per­
cebera que ua Ituação de penur18. não e so 
por causa da mflação. ma da propna estra· 
tlflcação lal. que o pacote mantem con­
gelada 

egundo Pllall a força popular dever18 
ser canahzada para a pobllca de saud . 
habitação educação e cultura 

Já não basta o jeitinho brasileiro 
ANA TERESA SERPA 

Para o professor de Historia da UnR. Fran· 
cisco Pinto Cabral. a explicaçAo do pacote. do 
ponto de vista de um contexto) historico. co­
meça por uma analise da inflação. Segundo 
ele. ela teve inicIO. de fato. "quando Portugal 
exigiu em troca do reconhecimento da In· 
dependência. queo Rrasil assumisse as dividas 
que tinha com a Inglaterra. E prosseguiu com 
o nosso primeiro pedido de empréstimo a nivel 
mternacional . 

O Rrasil com a sua potencialidade nAo 
precisava pedir dinheiro emprestado a nino 
guem. "Os estrangeiros. continua ele. sempre 
tentaram se aproveitar da nossa ingenuidade. 
Mas eles sempre acreditaram mais em nos do 
que nos mesmos . 

Com relação a influência das grandes 
guerra . houve uma Impulsão da nossa eco· 
noml8. poIS ubstituimos as importações pela 
produção naCional Depol da Segunda 
Guerra. melu I"e. tínhamos um uperavlt 
comerCiai mUito grande. O EUA. por exem· 
pIo como no so devedore. pagaram em 
bugiganga de pIa lICO em vez de dinheiro ou 
cred 11 o . explica Cabral 

Na verdade. o que mais contribuiu para o 
crescimento desgovernado da inflação. no 
penodo recente da Historia. e que acabou 
levando o Governo a tomar uma postura mais 
drastica diante do problema. "foi a influencia 
estrangeira na expansão do credito: nas com­
pra a perder de vista. lembra ele. As Mul­
tinacionais trouxeram a tecnologia. geraram 
empregos. mas levaram o dinheiro e san­
graram a economia brasileira. contribuindo 
para a evasão da nossa moeda". 

"Estamos·abandonando. finalmente a ideia 
de que não precisamos fazer força para nada. 
de que basta o jeitinho brasileiro . Estamos nos 
educando politica e comunitariamente -
pioneirismo na historia do PaIs. Vai mudar a 
nossa mentalidade"' 

"Enquanto estivermos com esse entusias­
mo de fiscal. a coisa vai funcionar.Os meios de 
comunicação. podem manter esse estado de 
mouvaçAo Cabral se mostra otimista: "Es­
tamos afundados em dividas a~e a cabeça. 
ma o aldo. positivo e historico. e a conscien· 
1I7.ação O povo compreendeu que tem o dever 
da fiscalização e direito de exercê· la. e. ainda. o 
dever n'sponsavel da colaboração" 

o novo consumidor brasileiro 
MARTA F. MENEZES 

MaIS rapldo que o Super· Homem e mais 
poderoso que Q HE'-Man. so me mo o uper· 
pacote econômico anunCiado pelo governo. 
que erradiCOU. em apena 24 hora . dua mar 
cas registrada do consumidor braSIleiro' pa . 
sivldade e acanhamento Totalmente dopado 
por mal de vinte anos de especulaçAo. rena . 
ceu da nOlle para o dia um novo con Umldor. 
ativo critico severo defensor de seu direito 

Para o pubhCJtaTlo .Ioel Alve gerente da 
MPM Propaganda em Rra i118 . esta mudança 
radicaI de comportamento deve-se principal 

mente â extinção da correção monetaria . fator 
que pos Ibilitou a "olta da estabilidade eco· 
nômica 

As Im. "uma "ez que o con umidor pode 
adiar a compra. Ja que eu poder aquI IUVO 
permanece esta,,·el. ele passa a dar mais valor 
ao eu dinheiro. a dIminuir suas compras por 
Impu I os e a refletir mais sobre o que vai ad· 
qumr' . explica Joel . 

Con equentemente. num sistema eco· 
nom Ica mente e ta,,·el. ao dispor de mal tempo 
para avall8r melhor o que comprare onde fazê· 
lo. o consumKlor e tara acirrando 8 concorrên· 
cla "I-: onde ha concorrênCia . lembra Joel. "o 
ron umKloreo grande benefaciado 
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Comporla1nJ!ntos 
ealifIldes 

NEVINHO ALARCÃO 

Do ponto de vista psicológico. com o 
pacote econômico. ocorreram dois tipos 
de mudança: na maneira de agir das peso 
soas (comportamento) e uma mudança de 
atitude. "que é um fenômeno mai~ a ni~el 
interno". Para a professora Mana Alice 
D' Amorim - coordenadora de Mestrado 
do Departamento de Psicologia da UnB. 
ao congelar os preços. o Governoesperava 
uma mudança de comportamento da 
população. que efetivamente travou uma 
verdadeira guerra contra a remarcação. 
Isso levou. segundo a professora. a uma 
mudança de atitude em relação aos di· 
reitos do cidadão. "Isso dá ao povo um 
sentimento do seu próprio valor. ele fala e 
alguém ouve". Neste ponto a professora 
Maria Alice aposta numa postura mais 
fa vorárvel ao Governo. 

Noutro ponto. o Governo espera uma 
alteração nas aplicações financeiras da 
especulação para produção. A equação 
aqui. porém. se inverte: é preciso primeiro 
quebrar a atitude especualtiva. crista· 
lizada nos últimos anos. Só então. haverá 
um emprego do dinheiro em atividades 
produtivas. que seria um comportamen· 
to. Sobre essa questão. aliás. a grande 
imprensa noticiou que um filho de um 
ministro teria lhe dito que quando cres· 
cesse iria "viver de rendas". 

No caso do programa do Governo não 
dar certo. a professora Maria Alice 
D' Amorim prefere não arriscar qualquer 
prognóstico. limitando·se a prever uma 
certa frustração se o Governo vier a muda 
de linha. rumo ao descongelamento dos 
preços. 

Omito do 
brasileiro cordial 

ALESSANDRO GALVAo 

"Antes. se um consumidor denuncias­
se um comerciante desonesto. além de 
não conseguir com isso nenhum resultado 
concreto. levaria ainda a fama de dedo· 
duro: sempre foi cobrado do consumidor 
o estereótipo do brasileiro. isto é. um in· 
divideo não·combativo. cordial. aco· 
modado perante as situações". 

Segundo a socióloga Ana Maria da 
Costa Souza. professora na Universidade 
Católica. "a campanha pelas Diretas-Já 
havia anteriormentÃ:! mostrado a força 
crescente da Opinião Pública. e sl\a ca­
pacidade de mobilização. que ressurgira 
dos anos de repressão através das as· 
sociações de moradores. de donas·de·casa 
ede "menorias" em geral". 

Apesar disso. o estereótipo do povo 
brasileiro como não·participativo era um 
dos principais argumentos dos que apos· 
tavam na inviabilidade brasileira de um 
plano como o israelense ou o argentino: 
afinal de contas. os brasileiros. por au· 
topreconceito. não se acham um povo 
sério" . 

.. Essa idéia do povo brasileiro passivo 
e bonachão é fruto de uma grande ig· 
norãncia de nossa história: no inicio do 
século os anarquistas já provocavam 
greves gerais em São Paulo. a despeito da 
inexistência de sidicatos. Se o povo não 
reivindica com mais força seus direitos 
em certos períodos históricos não e por 
causa de nosso "caráter nacional indul· 
gente". e sim por uma questão de bom 
senso -. não vale a pena se submeter a 
ritos e burocracias sociais quando se sabe 
que instituições como a justiça. a polícia 
ou a política não são confiáveis". 

A Editoria de Cultura perguntou a especialistas de diversas áreas (Sociologia, História, Psicologia, 

Linguística, Antropologia, Publicidade e Fotografia), suas opiniões sobre o pacote As respostas 

ficaram entre a análise científica e as opiniões pessoais. O resultado está aí para ser conferido. 
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